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Revista politica estrangeira | 
LISBOA 30 DE MAIO DE 1862 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 


Ainda hoje começo pelos negocios do Me- 
xico, visto que são n'este momento o primei- 
ro objecto de discussão na Europa inteira. 

Ha curiosidade e interesse em saber qual 
será a attitude da França para com as duas 
nações que a abandonaram em Orizaba, e 
qual será o procedimento que adoptará ago- 
ra ácerca do proprio negocio em que se vê 
só. Estas duas resoluções, quaesquer que el- 
las venham a ser, terão grande importancia, 
Porno depender d'ellas a paz do mundo. 

iz-se quanto à primeira que o governo 
francez acceita de bom grado a deliberação 
dos inglezes e dos hespanhoes, que não se 
offende da approvação dada pelo conde Rus- 
selle por D. Satumnino' de Calderon Collan- 
tes ao procedimento dos seus respectivos re- 
preseútantes, e que por este lado se não per- 
turbarão as bôas relações dos tres povos. 

Parecem bem informadas as pessoas que 
asseveram isto e que afirmam que assim fô- 
ra resolvido em conselho de ministros nas 
Tulherias., Não acerescentam que o governo 
qrançem procede assim por vêr que nem a 
“Inglaterra, nem a Hespanha podiam ter obra- 
do de outra fórma sem suscitar difficulda- 
des graves na sua propria politica interna, 
e tambem porque a opinião publica em Fran- 
sa seria violentamente contrária a qualquer 
conflicto que tivesse por origem uma inter 
venção, em que desde o princípio a impren- 
sa foi unanime em pedir que se respeitasse 
o direito dos mexicanos. Não o dizem, porém 
os leitores talvez se não enganem, se apre- 
ciarem assim. 

Quanto ao segundo ponto, corre que em 
conselho de ministros se resolvêra que a ex- 
pedição continuasse na guerra começada, com 
quanto se tractasse alli das complicações fi- 
nanceiras de uma empreza a que não é fa- 
voravela opinião publica. D'este modo a Fran- 
sa mantem a desapprovação dada ao conve- 
nio de Soledad. 

Os inglezes e os hespanhoes fizeram con- 
venções que os francezes não approvartam. 
Os francezes agora continuam a guerra con- 
tra a vontade dos hespanhoes e dos ingle- 
zes. Estão pagos. Mas nada obsta a queáma- 
nhã o general Lorencez contracte com Jua- 
rez em outro sentido e que d'esta fórma aca- 
be aquella pendencia. O unico obstaculo é a 
distancia para a transmissão das ordens. 

Se a guerra do Mexico não fosse em ter- 
ritorio tão afiastado, de certo que o gover- 
no francez attento, como é, à opinião pabli- 
ca, modificaria as suas ultimas instrucções, po- 
rém é possivel que o faça tarde, e que já não 
exista o governo de Juarez, quando lá che- 
gar qualquer resolução mais benigna, e mais 
respeitadora da vontade dos Mexicanos. 

E' visivel que o governo francez foi il- 
ludido pelos emigrados do Mexico. Persua- 
diram-lhe que a maioria do paiz desejava 
a monarchia, mas estava sob a pressão ty- 
rannica de uma demagogia desenfreada. Se 
isto fosse verdade, à chegada dos alliados, 
os mexicanos. levantar-su-iam como um só 
homem proclamando a monarchia, e poderiam 
contar para isso com o appoio moral dos 
invasores. Aconteceu porém o contrário. Nin- 
guem viu o partido monarc hico. Os mexi- 
canos uniram-se ao governo nacional, Do- 
blado que devia derribalio, acceitou a pas- 
ta dos estrangeiros e o commando do exer- 
cito, e os alliados vendo que a força estava 
do lado de Juarez, contractaram .com: elle. 
Isto prova-se pela convenção de Soledad e 
pela carta muito significativa do snr. J. Hi- 
dalgo, publicada na «Epoca» de Madrid, e 
traduzida na «Presse» de Pariz. 

N'este documento vê-se que o proprio go- 
verno do Mexico anterior ao de Juarez, quiz 
mudar a forma de governo e mandou para 
esse fim à Europa Guttierres Estrada e o 
snr. Hidalgo; que ofereceram o throno ao 
proprio infante D. João desejando de pre- 

rencia, um principe hespanhol ou parente 
proximo da casa real de Hespanha, e que 
aproveitaram a intervenção para proporem 
a Napoleão a candidatura do archiduque de 
Austria. O snr. Hidalgo diz que o impera- 
dor não pensava em mudar a forma de go- 
verno no Mexico, nem tinha nenhum candi- 
dato que preferissse a outro. 

O snr. J. Hidalgo, que eu conheci em 
Madrid em 1854 e que depois encontrei em 
Pariz em diferentes casas que frequentava, 
não, será talvez a pessoa mais adequada para, 
achar a solução de um grave negocio politi- 
co, mas é mancebo de pundonor, O que elle 
assevera deve ser-tido por verdade. 

- A França aceeitou 08 emigrados, como 
representantes Ab oninão do Mexico. Enga- 
nou-se, mas agora tem que sahir da difficul- 
dade em que a colocaram, tendo talvez já 
compromissos mais graves procedidos.da ba- 
se do seu procedimento. 

,. Ha varios desenlaces possiveis para este 
triste negocio. Um é admittir propostas de 
Juarez e retirar-so. Outro é dar GE do go- 
verno mexicano, e improvisar um partido 
monarchico onde parece que elle realmente 
não existe. Ambos sio faceis, mas são mui 
diversas as consequencias que púdem resul. 
tar de cada um d'elles. y 

Do primeiro nasceria a paz sem vergo- 
nha. Do segundo forçosamente ha-de provir 
muita desordem e calamidades. Throno fun- 
dado sobre bayonettas estrangeiras e contra 
a vontade dos povos, não dura muito e a 
sua queda será tão desventurosa e fatal co- 
mo à inauguração. 

Muita gente suppõo que a França re- 
cua com a sincerid nqueza com que 
o imperador o faz quando as circumstancias 
lhvo indicam. Eu não duvido porque sei quão 
superior é o espirito de Napoleão III e quão 
esclarecido é o governo francez, porém re- 
pito que é possivel que a esta hora já seja 
tarde,: ; 

Tarde para impedir a queda de Juarez. 
Tarde para conter as maquinações do gene- 
ral Almonte e dos emigrados, e para renun- 
ciar a especie de solidariedado com elles, quo 


os plenipotenciarios francezes quasi confes- 
saram em Orizaba, Tarde, se Juarez conse- 
guiu resistir e empenhar a nação em uma 
guerra de independencia, porque haveria de- 
sar para as armas francezas em ceder de- 
pois de circumstancias desvantajosas. 
Estes são agora us perigos do negocio. 
A França está empenhada em uma guerra 
que púde vir a ser de independencia para os 
povos do Mexico, e subordinada .á distancia, 
ao pessimo clima e a mil outros estorvos e dif- 
ficuldades. Para dirigir bem tão difficll nego- 
cio, será mister toda a inteligencia do im- 
perador e a habitual prudencia do seu go- 
verno, 
Nas altas regiões europêas desejava-se 
que fosse possivel o estabelecimento da monar- 
chia no Mexico, assim como a separação le- 
gal da confederação americana do Sul, por- 
que receiam dous baluartes contra o espirito 
invasor e aggregativo dos Yankees de Wa- 
shington e de New-York. Mas a opinião mais 
geral é de que os juizes naturaes d'essa politi- 
ca são os mexicanos e não os europeus. 
Quanto à separação do Sul, cada vez cor- 
re mais o boato de que o ministro francez 
offerecera a sua mediação ao presidente Lin- 
coln com a ameaça de que a França reconhe- 
ceria o Sul, senão a acceitassem para me- 
diadora. Não seise é verdade, mas tudo faz 
crêrque sim. As victorias do Norte não agra- 
dam is côrtes europêas. Entretanto as tro- 
pas dos federaes continuam a destruir todos 
os obstaculos que se oppoem à sua marcha no 
territorio sublevado.' Ha quem diga que o Sul 
quer adoptar a fórma do governo monarchi- 
co, que deseja para soberano um principe in- 
glezouum Coburgo, eque a França e a In- 
glaterra auxiliam secretamente este plano. 
Veremos até que ponto são verdadeiros 
todos estes boatos ese o governo francez tão 
acautellado e prudente na Europa se resolve a 
correr aventuras no Novo Mundo só ou acom- 
panhado dos seus alliados europeus. 
Agora atravessemos o atlantico e aporte- 
mos na Italia. Cada jornal que se encontra, 


dictador tem queda para o genero epistolar. 
A'menor nuvem no horisonte já se póde con- 
tar com uma carta de Garibaldi, concisa, 
energica e conciliadora das suas aspirações 
liberaes com os seus affectos a Victor Manoel. 

D'esta vez o nobre caudilho de Caprera 

está irritado. Foram-lhe prender gente a casa, 
Apprehenderam alli os papeis dos conspirado- 
res e a tropa repelliu os patriotas de Brescia 
que pertendiam soltar os presos, fundados na 
authoridade popular de fazer destempêros 
onde não ha governo. Não o conseguiram, 
porque de facto havia governo energico e tro- 
pa disciplinada, e 0 dictador, que não estava 
no plano, apesar d'isso irritou-se. 

O caso foi simples. Uns atrevidos saltea- 
dores roubaram a um negociante uma som- 
ma avultadissima. Embarcaram-se com ella 
e um d'elles levava o passaporte de um of- 
ficial patriota, a que podera deitar a mão. 
Foram agarrados, e declararam que haviam 
roubado aquelle dinheiro para conquistarem os 
Estados Venezianos. À policia italiana par- 
tiu d'esta merítira, e foi dar com a verdade 
em Bergamo, onde achou as provas de que 
se RTRRAFATA uma expedição contra Veneza, 
Achou-as na propria casa de Garibaldi, 

Entretanto diz-se que o general appro- 

vando e promovendo a agitação patriotica, não 
sabia e reprova qualquer commettimento im- 
prudente. Todavia assegura-se tambem que es- 
tá irritadissimo contra os que o não respei- 
taram e que protestára nos seguintes termos 
contra os factos de Brescia. 
« Não sei ainda o numero exacto dos mor- 
tos e feridos no massácre de Brescia. Cons- 
ta-me que houve creanças mortas e creanças 
e mulheres feridas, 
« Soldado italiano, custa-me a crer que 
soldados italianos tenham morto e ferido crean- 
sas e mulheres desarmadas. Os que o fize- 
ram deviam ser assassinos traiçoeiros (coupe- 
jarrets) disfarçados em soldados. E o que 
commandou o massacre... Oh! eu propo- 
nho-o para carrasco, e héi-de propor aos de 
Brescia que levantem um monumento a Pa- 
poff, official russo que quebrou a sua espada, 
quando lhe ordenaram que igarregasso sobre 
o povo desarmado de Varsevia. 
« Trescorre, 19) de maio de 1862. 

« Garibaldi, » 
Este protesto: indica o estado de agitação 
do general. Parece que o rei veio mais cedo 
de Napoles por causa d'este negocio, e que 
expediu logo o general Turr a Garibaldi para 
o socegar, Ha quem assevere que o prefeito 
de, Brescia procedeu com | precipitação por 
ser inimigo do general, e que até pedira li- 
cença pelo telegrapho a Turim para prender 
o proprio Garibaldi, dando a sua demissão 
por não lh'o consentirem. 
O governo italiano procedeu com grande 
energia, Prendeu mais, de duzentos conspi- 
radores patriotas, transferiu-os de Brescia para 
Alexandria e mostrou á Europa que possue 
força propria para vencer os adversarios e 
conter os seus amigos desvairados. 
Este projecto de invasão nos Estados Ve- 
nezianos era obra de Mazzini, que veio a 
Milão, donde teve que fugir disfarçado para 
Inglaterra. Era um plano de complicação ita- 
liana curopea, que poderia retardar a uni- 
dade e a independencia da peninsula, preju- 
dicando a Italia, como os excessos dos libe- 
raes sempre prejudicaram a liberdade. 

Das festas de Napoles não fallarei, por 
ue todos sabem quilo pomposas e espontaneas 
oram. O rei já está em Turin. O princepe 
Napoleão, tambem a esta hora deve ter che- 
gado a Pariz. 7 

Em Roma está-se tratando da canonisação 
dos martyres do Japão. Os bispos convoca- 
dos estão reunidos. O embaixador Lavalette 
e o conde de Goyon estão ausentes. O go- 
verno francez, n'esta festa religiosa, encarre- 
gou no cardeal Morlot, arcebispo de Pariz, 
uma importante missão, que não póde ser 


dor e as suas relações como Pontifice como 
cardeal, E 
Entretanto diz-se que Lavalette voltará 


breve para Roma, on que Fhouveriel dará a 


sua demissão. E” noticia do correspondente 
de Pariz para a «Independencia Belga». Tu- 
do parece indicar que o governo francez está 
cada vez mais decidido contra o poder tem- 
poral, como logo se verá; entretanto o mare- 


“| chal Randon e mais dous ou tres dos minis- 


tros são pelo Papa. À organisação do gover- 
no francez não permitte dar importancia a 
estes dissentimentos dos ministros. Eolo fe- 
cha e abre os odres em que estão o Austro 
e o Noto, sem pedir licença aos ventos, e o 
Eolo alli é o imperador. Que a França exa- 
gere a prudencia e a moderação na questão 
romana, que não desprese a ideia de que a 
saude do Papa lhe promette solução mais 
facil para tempo não distante, é possivel, na- 
tural e verosimil. Que recue contra os seus 
interesses e dos seus melhores amigos, não 
me parece crivel. 

«lu estou persuadido de que a ceremonia 
da canonisação e as deliberações dos bispos 
não serão perturbadas pela França, porém 
que no dia em que tudo isso estiver conclui- 
do começará a apparecer o resultado das de- 
liberações francezas ácerca do poder tempo- 
ral. Se me engano, engana-se commigo mui- 
to boa gente. A 

Nem me espantarei de que o primeiro fa- 
cto seja a retirada de Francisco II de Roma. 
Todas as cartas que recebo de Pariz me af- 
fiançam de que por ahi principiam os traba- 
lhos da diplomacia franceza, e que Enegocio 
resolvido. 

Para julgar das intenções do governo fran- 
cez cumpre examinar o que elle faz em casar 
Na questão suscitada no Senado pelo arce- 
bispo de Rennes icerca de um professor lei- 
go ou ecelesiastico, Mr. Roulland e Mr. Bil- 
laut fallaram com grande energia contra as 
conspirações reaccionarias do clero, e este ul- 
timo ministro disse que o governo estava re- 
solvido a abafal-as e tinha força para o fazer. 

O conde de Persigny fez mais. Enviou 
uma circular aos prefeitos, declarando que 
os francezes já maiores que, sem licença do 
governo, se alistaram e serviram nas tropas 


contém uma carta de Garibaldi. O ilustre -pontificaes, perderam por esse facto a nacio- 


nalidade e devem ser riscados das; listas elei- 
toraes, ficando-lhes salvo o direito de sana- 
rem à irregularidade em que incorreram. 

Estes actos publicos são muito signitica- 
tivos e não podem encubrir da parte do go- 
verno francez a intenção de abandonarem os 
interesses da Ttalia para favorecerem as per- 
tenções dos legitimistas e ultramontanos, que 
são os mais: encarniçados inimigos de Na- 
poleão III, da sua dynastia, das instituições 
imperiaes e do actual governo francez, 

E' necessario ter paciencia. Os successos 
politicos não param, mas -as consequencias 
não apparecem rapidamente. Assim como nas 
arvores aponta o botão, nasce a folha, brota 
a flôr, e só na estação competente apparece 
o fructo que leva mezes a crescer ea sazo- 
nar, do mesmo modo na politica o facto de 
hoje só produz consequencias visiveis-e apro- 
veitaveis ás vezes depois de muitos annos. A 
occupação franceza de Roma é de 1849, e 
ainda agora não estão maduros os fructos da 
arvore que alli foram plantar os francezes. 

À Pariz tem continuado a acudir os prin- 
cipes. Depois dos reis de Hollanda. veio o du- 
da de Brabante de passagem de Sevilha para 

ruxellas, é logo apóz appareceu o principe 
Oscar de Suecia e o vice rei do Egypto Said 
Pachá, o unico filho que rosta do celebre 
Mehemet-Adi. 

;. O rei da Belgica está restabelecido. Os 
belgas manifestaram um susto de o perder 
ue muito devia lisongcar o velho soberano. 
Espera-se em Bruxellas o archi-duque Ma- 
ximiliano que vai corisultar o sogro ácerca dos 
negocios do Mexico. 

A Prussia está dando à Europa um exem- 
plo novo, que senão póde dizer fatal, porque é 
ridiculo. O governo reaccionario mostra indi- 
cios de querer governar com a camara liberal. 
Adoptou as ideias e desejos da assembleia 
dissolvida e entendeu que bastava isso para 
lhe dar direito a governar o paiz, o qual se 
contradiria se não appoiasse os principios 
que proclamou e que o governo adopta. No 
caso opposto a camara invadiria as attribui- 
ções da coroa querendo impor-lhe um gabi- 
nete. ; 

Estas. rasões nio carecem combatidas. 
Basta-nos admirar a reacção feudal coberta 
com, os trages da libetdade, e não acredi- 
tar no diabo quando elle se faz eremita. Não 
é pequeno triumpho vêr adoptadas as ideias 
da camara pelo proprio governo que a dis- 
solveu ou que acceitou a dissolução como 
ponto de partida. 

Agora está sobre a meza do governo O 
negocio da Hesse. O eleitor cedeu á dieta 
de Francfort, mas não abriu a carta do 
rei da Prussia, e não sei que insolencias 
disse ao general Willisen. O principe reco- 
nhece o poder de Francfort mas resisto á 
hegemonia prussiana, cousa que atormenta o 
orgulho da côrte de Berlim. E' natural que 
o rei queira recuperar à custa do eleitor 
a popularidade que perdeu com a dissoln- 
ção da camara, mas tambem é de crer que 
a Austria se metta de permeio condemnan- 
do o procedimento do Eleitor, mas obstan- 
do aos desejos da Prussia. O governo de 
Berlim e o seu soberano estão por culpa 
propria, em falsa posição, 

Dizem que Mr. de Bismark-Schonhausen 
tomará a pasta dos estrangeiros, resolvido 
a contractar uma alliança intima entre a 
Prussia, a Russia e a França. E' Possival, 
porém eu creio que as idêas singulares do. 
rei e do partido feudal que o cerca, impe- 
dirão tudo, mantendo a Prussia no triste 
papel de ser arrogante em palayras, forte 
em revistas e proclamações, e nulla nos fa- 
ctos. Ao menos até agora ainda se não viu. 
senão isto. t 

A Russia tem insistido pela autonomia, 
do Montenegro, mas sem selhe conceder o 
porto de mar no Adriatico, que o principe 
reclamava, porém o governo “do, Constanti- 


senão de paz, attento o caracter do negocia- 'nopla recusou adherir a estas propostas, 


talvez fundado no principio estabelecido no 
congresso de Pariz, de que as innovações 
no estado da Turquia se não poderiam rea- 


lisay. sem q gonçurso das potencias proteoto- 


ras da independencia ottomana. O Czar tam 
bem propoz refórmas para a Bosnia e para 
a Herzegovine, ás quaes dizem que o sul- 
tão adherira. ' 

Estas são as principaes noticias da Eu- 
ropa. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


—————— 
BRAZIL 


Rio de Janeiro, S de maio 
Corresp. part. do «Commercio do Porto». 
— (Continuado do n.º 126) 


S. M. a imperatriz dignou-so honrar a 
congregação de Santa Thereza de Jesus conce- 
dendo-lhe sua alta protecção e acceitando o 
titulo de sua presidente perpetua. Tambem 
o bispo d'esta diocese, considerando-a como 
corporação religiosa, conferiu-lhe por graça 
especial e espontanea o tractamento de vene- 
ravel, permittindo-lhe igualmente o uso dos 
distinctivos por elle marcados em uma pro- 
visão. 

Esta corporação, é composta de senhoras 
e tem por fim o exercicio da caridade. 

Reuniu-se no dia 28 do mez passado a 
corporação dos corretores d'esta praça para 
ouvirem a leitura de um officio do tribunal 
do commercio, recommendando terminante- 
mente a fiel execução do artigo 26 do regi- 
mento dos corretores, relativo à cotação dos 
fundos publicos, cambios, descontos, metaes 
preciosos, fretes; mercadorias, etc, etc. 

Pretendeu antes a corporação de corre- 
tores recalcitrar ao cumprimento da lei que! 
lhes é relativa, fundando-se elles ou pretex— 
tando em que são constrangidos pelos seus 
comittentes a guardarem segredo , apadri- 
nhando-se com o artigo 56 do codigo com— 
mercial, que lhes impõe sigillo nas transac- 
ções pendentes. 

O tribunal, tomando em consideração as 
reclamações dos corretores, nomeou uma com- 
missão especial de seu seio para dar a sua 
opinião sobre o assumpto e mandou ouvir o 
desembargador fiscal do mesmo tribunal. 

Todos foram concordes que nenhuma ra- 
zão assistia nos, corretores, em -vista do que 
orderiou o tribunal que as cotações fossem fei- 
tas diariamente, como determina o artigo já 
citado. 

Ha alguns dias teem sido os corretores 
um pouco mais minuciosos nas cotações offi- 
ciaes e a praça geralmente se mostrava satis- 
feita, mas alguns corretores endereçaram nova 
representação ao tribunal do commercio, in- 
sistindo na necessidade que teem de guarda- 
rem' segredo nas transacções de mercadorias. 
O vicio inveterado da nossa praça de, haver 
mysterio em tudo ha-de custar-a desarreigar- 
se, mas 0s exemplos das principaes praças da 
Europa hão-de ser acceitos com mais ou me- 
nos dificuldade. Em todas as praças da In- 
glaterra são conhecidas no dia seguinte as 
transacções feitas na vespera. 

A resposta que deu o tribunal á repre- 
sentação ou protesto do grupo, recaleitante 
foi devolver aquella, repetindo as recommen- 
ções que fizera do exacto cumprimento da lei. 

O presidente da junta, para regular a ma- 
teria quanto ús cotações do mercadorias, or- 
ganisou ua tabella das que devem ser cota-| 
das, marcando os valores ou quantidades que 
podem estabelecer preço no mercado, e sub- 
metteu-a à approvação do tribunal que a ac- 
ceitou. 

Só por essa fórma terminará o abuso que 
muitas vezes se dava se não de poder obter 
da junta um attestado pela falta que havia 
nos seus livros de cotações & data que cita- 
vam os requerentes, ou mesmo um anno. an- 
tes, succedendo por isto o absurdo de figurar 
em alguns documentos importantes o valor 
que a mercadoria representava dous ou tres 
annos atraz; attestado oficialmente ! 

Foram nomeados membros do conselho 
inspector fiscal da Caixa Economica e Monte 
do Soecorro, estibelecidos-n'esta côrte, o con- 
selheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento, 
commendador Candido José Rodrigues Tor- 
rese Dr. José Machado Coelho de Castro. 

No dia 28 4 1 hora' da tarde foram lan- 
gadas ao mar, na presença de SS. MM. II. 
e de immenso concurso de: povo, a corveta 
«Nitherohy» e o vapor «Carioca»; destinado 
ao serviço do arsenal da marinha, onde am- 
bos foram construidos sob a direcção do 1.º 
tenente honorario Napoleão Level, director 
das construcções navaes do mesmo arsenal, 

A perfeição d'este vapor e a elegancia da 
corveta « Nitherohy» moveu 0 governo a pre- 
miar o seu constructor elevando-o ao posto de 
capitão tenente graduado, 

A corveta tem de comprimento na linha da 
agua 190 pés, e da figura á grinalda da pôpa 
226 pés e 6 polegadas, de boca extrema 41 
pés, de pontal 20 pés; carregada cala 16 pés 
de agua; o deslocamento da, querena é de 
2:294 toneladas brazileiras, e a força das ma- 
chinas de 200 cavallos ; deve montar 28 pe- 
ças de calibre 30 de 1," classe, das quaes 6 
raiadas de Whitworth. 

O vapor tem de comprimento nalinha da 
agua 80 pés, de boca 11 pés .e de pontal 5 
pés e 3 polégadas, cala 2 pés e 9 polegadas, 
e as suas machinas são da força de 12 ca- 
vallos. 

O erudito estadista brazileiro, o snr. 
visconde de Uruguay, acaba de enriquecer 
as letras patrias com a publicação de uma 
obra, sua em dous volumes intitulada : En- 
saio, sobre o direito administrativo. 

Nestas poucas, linhas do artigo edito- 
rial que sobre essetrabalho, publicou o «Jor. 
nal do Commercio» se dá uma ideia suscin- 
ta da sua importancia ; 

« Em, quarenta annos que já contamos 
de governo livre rara é a publicação a que 
se, liga o nome de um homem notavel, nem 
uma até hoje relativa á difficil e complicada 
sciencia da administração , tão atrazada n'es- 
te paiz, onde tudo é politica, onde 9, ad- 
ministração tem sido: considerada um meio 
auxiliar, um instrumento cego da politica. 

« Uma; excepção porém acaba de ter lu- 
gar, e tanto mais illustre quanto o author 


sos primeiros estadistas, um dos homens de 
mais valentes estudos, de mais experiencia 
das nossas cousas. 

« Constava-nos que já ha algum tempo 
o snr. visconde do Uruguay reunia os ma- 
teriaes para uma obra em que pretendia 
expor as bases c jogo dos elementos da 
nossa organisação administrativa, submet- 
tendo á crítica as instituições existentes , 
indicando-lhes as lacunas, as reformas e 
melhoramentos que reclamam e que melhor 
se compadeçam com as circumstancias actuaes 
da sociedade. — A parte geral e doutrina- 
ria d'essa obra é a que está publicada, em 
dous volumes, com o modesto titulo de — 
Ensaio sobre o direito administrativo. 

« Desnecessario é dizer áquelles que co- 
nhecem trabalhos do snr. visconde do Uru- 
guay que em toda a obra se revelam, a par 
da clareza de exposição, da elegancia e 
concisão de um estylo simples e nervoso, 
o vigor de dialetica, o methodo de observa- 
ção profunda e espirito investigador, que 
são os principaes atributos do talento de seu 
ilustre author. — O que sobretudo a nosso 
vêr distingue o novo livro e nelle mais nos 
excitou a curiosidade é sua côr, eminente- 
mente braziloira. - 

« Tendo em vista a legislação existente 
e as instituições fundamentaes , a argumen- 
tação constantemente se refere aos principios 
que n'ellas predominam : os factos (alguns 
hoje inteiramente esquecidos) são os da nos- 
sa historia parlamentar e administrativa : 
as authoridades invocadas as dos nossos es- 
tadistas; a analyse de instituições analogas 
de povos mais adiantados sempre em coín- 
paração com as do Brazil. - 

« Parece que o author esmerou-se espe- 
cialmente em fazer reviver e em dar real- 
ce a opiniões luminosas de estadistas nos- 
sos em discussões importantes, das quaes 


hoje poucos talvez se lembrem , mas de 


que ninguem dá noticia. » 

Por decreto de 23 do mez passado foi 
authorisada a companhia da estrada de fer- 
ro de D. Pedro 1 para mandar construir 
um caminho de ferro provisorio em cima da 
serra (2.º secção) entre o lugar denominado 
Joaquim do Álto e o Brandão, contorneando 
o grande tunel. Para cobrir as despezas da 
execução d'este caminho foi a companhia au- 
thorisada a elevar ao duplo a taxa, por le- 
gua e arroba, das mercadorias que forem 
transportadas desde a barra do rio Parah; 
até à estação de Joaquim do Alto. Esta taxa, 
porém, só será cobrada em quanto o tunel 
grande não for concluido. 

Faltando apenas um anno para concluir 
o tempo porque se obrigaram os empreitei- 
ros da 2,º secção a dal-a prompta, conhecido 
está já a impossibilidade de ser comprida tal 
condição, o que corrobora o que temos dito 
nas nossas anteriores correspondencias, tra- 
tando d'este assumpto. 

Durante o mez de abril renderam 

A alfandega. . « 1476:0415271 

A recebedoria. 340:1975914 

Meza provincial. 100:2915527 

A naufranceza «Bayard», que havia sa- 
hido d'este porto para. França no dia 15 de 
abril, arribou a este porto no dia 3 do cor- 
rente. Achando-se arruinada no leme e en- 
caixe, dificilmente poderá sabir d'aqui visto, 
que o seu calado é superior ao do dique ul- 
timamente feito. Virar de crena um navio de 
tal lotação é quasi impossivel e custaria se- 
guramente 100:0002000. j 

O negro Abel, que assassinou no dia 9 
de abril Joaquim Aflônso Teixeira, foi con- 
demnado pelo sub-delegado respectivo no ar- 
tigo 192 do codigo penal, combinado com 
o artigo 1.º da lei de 10 de junho de 1835 
(pena de morte). Esta brevidade foi para elle 
ser julgado no jury, que actualmente está 


funccionando. 

O presidente da provincia do Espirito 
Santo, José Fernandes da Costa Moreira, foi 
denunciado ao Supremo Tribunal de Justiça 
por ter empregado em seus serviços particu- 
lares os condemnados a galés e demorar o 
vapor «Juparand» com prejuizo dos cofres 
bis violando o contracto do governo só- 
mente para satisfazer os seus amigos e sua 
familia quando tem de viajar. 

Affirma-se que o mordomo da casa impe- 
vial, Paulo Barbosa da Silva, pediu a S. M. 
o imperador a sua aposentadoria. Consta que 
S. M. insiste com o veador José Joaquim de 
Sequeira, actual juiz de orphãos d'esta côrte, 
para aceitar aquelle importante lugar. 

Por decreto de 23 do mez passado n.º 
2:914 determinou o ministerio dos negocios 
estrangeiros as habilitações e o numero dos 
addidos de 2.º classe em cada legação pela 
seguinte forma : y 

Art. 1.º Só poderão ser nomeados addi- 
dos de 2.º classe os individuos que se mostra- 
rem: habilitados, na fórma do artigo 3.º do 
decreto n.º 940 de 20 de março de 1852, 
nas seguintes materias : 

$.1.º Lingua ingleza e franceza; deven- 
do o candidato traduzir a primeira, e tradu- 
zir, escrever e fallar a segunda. 

$ 2.º Historia e geographia, especialmen- 
te do Brazil, e noticia dos tratados celebra- 
dos entre o Brazil e as potencias estrangei- 
ras. 

$ 3.º Principios geraes de direito publi- 
co e das gentes. 

Art. 2.º São exceptuados da prova de 
habilitação do artigo antecedente : 

$ 1.º Os bachareis formados nas facul- 
dades de direito do imperio. 

$.2.º Os graduados em direito nas acu- 
demias ou universidades estrangeiras, pro- 
vando hayerem efectivamente frequentado os 
respectivos cursos. 

Art. 3.º Em nenhuma legação haverá 
mais de tres addidos de 2.º classe; as lega- 
ções de 2.º classe terão dous e as de 3.º um. 

Art. 4.º As nomeações de addidos de 2.º 
classe durarão dous annos, contados da sua 
data, e findo este tempo ficarko sem efeito. 

Art. 5.º Os addidos de 2.º classe não 
gozarito dos direitos e regalias annexas ao 
cargo em tn não se apresentarem com 


do livro que ora, sabe à luz é um. de, pos 


os seus, titulos ao chefe da respectiva lega- 


são, 


Art. 6.º Os actuaes addidos de 2.º classe 
deverão, dentro do prazo de seis mezes, mos- 
trar-se habilitados na fórma dos artigos pre- 
cedentes: findo este prazo caducarão as no- 
meações anteriores a este decreto, e proceder- 
se-ha á revisão da lista dos referidos addidos 
sá sua redueção na conformidade do artigo 

Benevenuto Augusto de Magalhães Ta- 
ques, do meu conselho, ministro e secretario 
de estado dos negocios estrangeiros, o tenha 
assim entendido e faça executar, expedindo 
os despachos necessarios. Palacio do Rio de 
Janeiro, em 23 de abril de 1862, 41.º da 
Independencia e do Imperio. — Com a rubri- 
ca de Sua Magestade Imperador. — Beneve- 
nuto Augusto de Magalhies Taques. - 

Tenda-se retirado para a Europa com Ii- 
cença o desembargador Manoel Elisiario de 
Castro Menezes e deixando de funccionar o 
desembargador Firmino Rodrigues Silva por 
ter de ir para a camara dos senadores, da 
qual é membro, resolveu o governo que as 
suas vagas fossem prehenchidas pelos outros 
dous desembargadores Couto.e Baptista Lis- 
boa, que por isto ficam juizes certos em to- 
das as causas que tiverem de ser julgadas 
pelo tribunal do commercio. y 

Falleceu no dia 2 do corrente o negociante 
e capitalista João Pedro da Veiga, com a ida- 
de de 65 arnos, o qual exercia ha 20 annos 
o lugar de thesoureiro das loterias. São mui- 
tos os, pretendentes ao lugar, porque passa 
pelo mais rendoso do Brazil, mas por ora não 
se sabe qual será o bemaventurado. 

Está averiguada a causa do naufragio do 
vapor «Hermes», em viagem d'este porto 
para o de Campos, em 28 de novembro do 
anno passado. O snr. Joaquim José d'Abreu, 
prático da costa de Cabo Frio, encontrou o 
escolho que causou aquelle sinistro: é uma 
pedra arredondada, que tem cerca de 12 pal- 
mos de diametro e demora pouco mais ou 
menos entre a lagõa de Tabiúa e a ponta das 
ilhas de Sant'Anna, lado norte, e á distancia 
de 3 milhas da terra. ” 

Esta pedra tem 4 ou 6 palmos de profun- 
didade e em sua visinhança tem outras col- 
locadas mais abaixo. 

Conelue-se d'esta averiguação que não 
houve erro do rumo que levava o vapor por 
haver ignorancia da existencia de tal esco- 
lho, que para ser descoberto custou 42 vi- 
das. º 

A companhia lyrica mixta e não italiana, 
como aqui a appellidam, visto que tem can- 
tores inglezes, francezes e italianos, etc, es- 
treou-se no dia 1.º de maio com o «Trova- 
dor». A 

O gôsto que aqui ha pelo canto italiano 
foi indubitavelmente o motivo para 
companhia recebesse alguns applauso: 
dilletanti, acrescendo a isto ser a musica do 
«Trovador» tio agradavel, que ainda mal 
cantada satisfaz ao espectador. 

De certo não será tão bem applaudida nas 
peças em que precise apparecer o merecimento 
artistico, porque a companhia é mediocre, 

Horroroso é o quadro que se acaba de 
confirmar na provincia de Sergipe. Uma fa- 
milia abastada e de posição acaba de ser pro- 
nunciada no artigo 192 do codigo penal por 
envenenamento perpetrado em sua mãi, tia 
o sogra D. Maria de Faro Rolemberg ! Os 
culpados são D. Anna Rolemberg Madurei. 
ra, Manoel Rolemberg Accioly Madureira é 
barão de Japaratuba, os quaes já so acham 
presos. 

Pela leitura de algumas peças do processa 
infere-se que a causa de tão barbaro proces 
dimento foi a ambição da immensa fortuna 
da envenenada. 

No dia 25 do mez passado fez-se na pro- 
vincia de S. Paulo o ensaio com a primeira 
"ocomotiva em cerca de uma milha da estra- 
da de ferro d'aquella provincia. Esta expe- 
riencia deu os melhores resultados ; nem um 
obico se oppoz & transposição do espaço des- 
tinado. O acto foi muitô concorrido ; senho- 
vas e cavalheiros vieram de todos os lados 
aproximados abrilhantar esta festa da indus- 
tria. A locomotiva é, em todos'os respeitos, 
da 1.º ordem, sendo fabricada pela conheci 
da firma Sharp Stewart & C.º, de Manchester, 

O cholera vai diminuindo o numoro de 
victimas nas provincias do Norte. A' da Pa- 
rahyba coube o maior quinhão ; attingiu ao 
numero de 5:000 as mortes quo alli causou 
esse flagello da humanidade. Não quiz deixar 
de fazer a sua pavorosa visita 4 provincia do 
Rio Grande do Norte; felizmente, por ora, re- 
gistra-se uma ou outra victima. 

Foram julgados no Tribunal do Jury os 
réus afiançados Ignacio José de Souza Soa- 
res e Antonio da Costa Guimarâes, este por 
ter feito beber á força um barril de agua a 
um homem e aquelle por cumplice. O jury- 
principiando hontem às 10 horas da manhã, o 
julgamento d'este processo concluiu ás 8 ho- 
ras da manhã de hoje (8), absolvendo Soares 
e condemnando Guimarâes a um anno de pri- 
são, multa e custas, de cuja sentesça o juiz 
appellou por julgar a pena inferior ao crime. 

Na correspondencia do Rio Grande, di- 
rigida com data de 29 de abril ao «Jornal 
do Commercio», dá-se noticia do naufragio 
da barca «Caridade», pertencento á praça 
do Porto. Eis o que se lê na mencionada 
correspondencia : 

«À barea portugueza «Caridade,» vin- 
da de Lisboa carregada de vinho e varios 
generos, apresentou-se para entrar, deman- 
dando 16 e meio palmos pelo menos : não 
havendo este calado na barra, o adminis- 
trador foi a bordo para dar ao capitão as 
instrueções necessarias , sendo entre ellas a 
de conservar-se quanto pudésse perto do ban- 
co, a fim de aproveitar a primeira enchen- 
te que houvesse. 

« No mesmo dia (20 de abril), às bho- 
ras da tardo, a barca «Caridade» investiu 
a barra, sem haver-signaes na catraia, nem 
na atalaia que a chamassem, e chegando ao 
banco encalhou:, bateu e abriu agua. O ad- 
ministrador da praticagem seguiu no vapor 
«Protecção» a prestar-lhe immediatamente os 
soccorros que fossem necessarios para safar 


o navio, mas quando chegava proximo do 
banço já a achou desencalhada pela catraia, 


meme ———)pilogalisando, como e aonde 


desencalhar. 

«O navio seguiu a reboque do « 
cão» até à Boiu, onde foi encalhado ás 
e meia horas da noute, tendo Jsid e 
serviço e o das catraias que a os m 
determinado pelo dito administrador, que 
regressou para o ancoradouro depois das 8 
e meia da noite. 

« Procedeu-se no dia immediato á des- 
carga, que foi recebida na alfandega ,- con- 
s dose esta repartição aberta até ás 5 
e meia horas d le no dia 21 do corrente. 
Todos os generos estão avariados, e até hoje 
o navio se considera perdido, estando cheio 
de agua; comtudo continuam as diligencias 
para salvar tudo quanto seja possivel. 


« Testes factos não podem estar encober- | tes 


tos aos olhos do commercio que entretem re. 
lações com esta provincia, porque demons— 
tram que a ignorancia ou à fanfarrice de cer- 
tos capitães podem comprometter muitas vi- 
das, grandes interesses, e, principalmente, o 
das companhias de seguros. Duvidamos que 
o capitão da barca «Caridade» possa apresen- 
tar em sia defeza a menor circumstancia ut- 
tenuante. Acabam de aflirmar-nos que esta 
barca fôra abandonada e entregue á alfande- 
ga, tendo ainda carga a bordo. » 

Os lucros e perdas até o fim de abril fo- 
ram nos diferentes Bancos os seguintes : 


ar e 7 1.025:2945536 
Rural Hypothecario, 615:9345136 
Commercial e Agri- 

cola 237:6925949 
Caixa Mauá. 849:0745986 


O cambio sobre Londres fecha por este 
paquete a 25 7/s d., com menos firmeza do 
que nos dias antecedentes, em consequencia 
da paralisação em que se tem conservado O 
mercado de café. 

Sobre Lisboa e o Porto teem-se effectua- 
do transacções regulares a 


113 0/ “A vista 
112 0/9. - a 30d, 

11 0/º. “aG0d. 
110 0/º. ” . a90d. 


A apathia em que cahiu o café desde à 
chegada do paquete inglez «Oneida» é devi- 
da á disparidade em que se acham os nossos 
preços em relação aos mais favoraveis obti- 
dos nos mercados europeus. 

Em consequencia da reserva em que se 
conservam, os exportadores, ha visíveis dis- 
posições para alguma concessão da parte dos 
possuidores. | 

O deposito é actualmente de 200:000 sac- 
cas, 
e 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMicial do DranIo 
DE LiABOA n.º 122 de 31 de maio - 
MINISTERIO DO REIXO 
Portaria que vem transeripta por extenso na 
correspondencia de Lisbon publicada no nosso n.º 


de hontem, mandando adoptar providencias para ns | . 


crianças recolhidas nos asylos nonde se achavam 
as irmãs de curidade. 3 u 
MINISÍERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIDOS E DE 
JUSTIÇA 

Aviso de ter participado ás Relações de Lis- 
boa e Porto que estão vagos tres oficios de escri- 
vão é tubéllião de juizo de direito, sendo dous na 
comarca. de Almodovar, e um na de Taboa, a fim 
de se abrir concurso para o provimento dos mes- 
mos ofhicios. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Portaria contendo providencias para que os capi- 
tães de navios, procedentes de portos estrangeiros com 
destino nos de Portugal, gntisfogam us preceitos da 

levem, os seus pa- 
peis de bordo. ê re 

— Anmnuncio de tér no dia 12 de maio nau- 
feagado ao norte de Villa do Conde o iate «Bri- 
lhantes. j À 

“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Relação dos individuos europeus fallecidos na 
ilha de S. Thomé, durante o 2.º semestre de 1861, 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMBCIO E INDUSTRIA 

“Decretos mandando que no ministerio dos ne- 
gocios da fuzenda se abram ereditos sapplementa- 
Ses a favor do “das obras publichs paxa pagamen- 
to de jutos e nmottisação garantidos & Companhia 
Vinção Portuense pela construeção das estradas do 
Porto a Braga'e Villa Nova a Guimarães, 

— Decreto approvando os novos estatutos pe- 
los quaes se deve reger o monte-pio da corpora- 
go os alfuintes sobre a invocação de N. 8, da 

urificação. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 31 de maio .. 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-so a ses- 
são, estando presentes T6 snrs. deputados, 

* Acta aprovada. k 

A correspondencia teve o devido destino. 

Leu-se na méza um parecer dá comissão de 
poderes, em que é de opinião que soja aceeite a ro- 
nuncia “de deputado que faz o sur. Marcos Torres 
Vaz Freire, deputado eleito pelo cirenlo de Evora. 

Resolveu-se que entrasse já em discussão, e foi 
logo approvado. 

O sur. Murta mandou para a meza uma de- 
claração do voto, assignada tambem pelos snrs. 
Bivar, Neutel, Celorico Drago, J. Coelho de Car- 
valho, Ferreira de Mello, Almeida Azevedo, Sil- 
veira e Menezes, 6 Ortigão , de que sé estivessem 
presentes hontem, quando se votou o requerimento 
do enr. Mnrtens Ferrão, teriam votado por elle. 

E mandou tambem para à meza uma repre- 
sentação dus irmandade do Suitissimo Sacramento 
e de Nossa Senhora do Rozario, orecta no extincto, 
mosteiro de S. Salvador de Fonte Arcada, contra, 
o projecto de desamortisação. 

ô snr. Mendes de Vasconcellos mandou pára 
a meza uma declaração de voto nssignada tambem 

los enrs. Macedo, D. José d'Alurcão , Menezes 

itta, Coelho do Amaral, F. da Q ma, Ferreira 
Pontes, Gomes Brandão, Costa e Silva, Torres e 
Alincida, e Ceznrio, de que se estivessem presen= 
tes nh sessho de hontem- teriam votado contra o 
requerimento do snr. Martens Ferrão, 

O snr, Quaresma disse que 9, commissão mixta 
para tractar do negocio du pensão du anr* con- 

lessn de Penafiel não tém podido fanecionnr por- 
que não tem podido reunir-se o numero de que a 
commissão é composta; e para obviar a isto man- 
-dava para Qumeza uma proposta, que igualmente ha- 
deser feita na outra camara, € pedia que fosse re- 
solvida com urgência. 

Leuise na meza à proposta que é para 4 ca- 
mara dar authorisação para que 08 surs. o utados, 
membrogoficetivos ou aupplentes da comnisaho mixta 
possam colistituir e funceionar, estando presentes 
em numero inferior no de 12 até 8, igual porém sem- 
pre o numero correlativo de diguos pares, membros 
efectivos ou supplentes du mesma Commissão. 

Foi declarada, urgente e logo approvada. 

O imr. ministro da guerra pediu que sé discu- 
tisse com urgencia o projecto de lei n.º 50, que 
tracta de chamar a reserva do exercito, 

Resolveu-se que se discutisse huje, : 

O snr. Rocha Peixoto mandou para a meza um 
parecer da commissão de estatistica, ; 

O enr. Sepulveda Teixeira mandou para a meza 
uma representação dos escripturarius da repartição 
de fazenda do districto de Leiria, pedindo augmento 
do vencimento. Praalis ; 

O snr. Affonso Botelho múndow para a meza 
uma representação da camara municipal de Sabroza, 

lindo que- e approve o. projecto de snr. Júlio do 

'arvalhal, para à construcção do caminho, de ferro 
do Porto á sos: 

O ent. Bicudo Corrên mandou para a meza uma 
representação de 5. Pedro Gonçalves de Ponta Del- 
gáda, pedindo a concessão defiuitiva da igraja do. 
extincto convento dos Gracianos. oh, 

“Entrou em discussão o projecto w.º 5Ô, que au- 
otçida 6 povldio à Quataal do Alelrad do Glército 
effectivo todas às praças de pret que pertencem 4 
GQ enr, , Coelho do Carvalho combat 

emr. J, Coelho de Carvalho co ea o pro- 
seio A sidade, Tandpndo-so Qu qua ivo E 


| lhe foi observado que o 


e | obedientes 
mo tempo em 
my -o novamente 
amen tem sido 
os, qe so tivesse sido, 

le praças e 


cidadãos à 


Que pertence no districto de.Pato, o qual tem 
cumprido religiosamente a lei do recrutamento, € 
não é justo que a reserva que pertence a este dis- 
tricto vá fazor o sorviço d'aquelles que teem illu- 
dido à lei. Ê 

Depois de algumas considerações, concluiu de- 
clátando quo não podiá approvar esta lei 
O snr. Sá Nogueira disse que como membro 
da cominissão de administração publica tinha dado 
o sem voto n este projecto, reconhecendo a neces- 
sidade que ha-de dar força ao governo para man- 
ter a tranquilidade publica ; e em quanto á defeza 
do projecto deixava isso q oradores mais competen- 


Depois de 'algumá discussão, em que tomaram 
parte os snrs. Camara Leme, combatendo em parte 
o projecto, Placido d'Abreu e ministro da guerra, 
dofendendo-o, e contra, o ent. Bivar, à requeri- 
ménto do snr. Quaresma julgou-se a materia dis- 
cutida, e foi aprovado o projecto na generalidade; 
A requerimento do sur. Placido d'Abreu dis. 
pensou-se o regimento para se entrar na discussão 
da especialidade. ; 

O artigo 1.º foi approvado depois de algumas 
observações do enr. Fontes, Afeaok 

Os artigos 2.º 6 3º foram, approvados sem dis. 
cusssão. 

Sobre o artigo 4º fizeram algumas considéra- 
ções os snrs, Mello Breyner, ministro dy guer 
Fontes*e Affonso. Botelho , e julgada a materia d 
eutida, a requerimento. do: snr. Infante, Pessanha, 
foi aprovado o artigo. , 

O artigo 5º foi approvado sem discussão. 

O sur. ministro di marinha pediu á meza que 
désse para órdem do dia: o projecto sobre a orga- 
nisação da contadoria da fazenda em Góõa. 

O snr. Villas Boas mandou para a meza o pa 
regra commissito de obras publicas, 

Mundou-se imprimir. 

q ORDEN DO DIA 
Continuação da discussão especial do projecto 
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O axtigo 8.º foi approvado sem discussão. 

Os artigos 4º e 5.º tambem foram approvados 
sem discussão. 

O snr. ministro da marinha disse que como 
membro do governo não podia deixar de dar algu- 
mas explicações, ainda que, breves, sobre as aceu- 
sações que lhe foram dirigidas pelo discurso que 
proferiu sobre a questão que sé acabou de votar. 

Que protestava contra todas as imputações que 
lhe foram dirigidas, e agradeceu ao; sur. Fontes a 
manewra nobre com que entrou n'este debate, com- 
quanto se não conformasse com algumas das suas 
opiniões; e igual agradecimento que dirigiu o snr. 
visconde de Pindelia, Pereira da Cunha e Vaz 
Preto, lu ç 

O sur. Fontes agradeceu no sur, ministro da 
marmha a maneira delicada como se lhe dirigiu ; e 
mostrando a conveniencia de haver sempre urba- 
nidade e delicadeza nas discussões, disse que as opi- 
niões quo apresentou eram: filhas da sua convicção, 

O sur. Cyrillo Machado “disse que não tendo es- 
tado presente ás ultimas sessões, declarava que se 

tivesse nã camara teria votado contra todos os.ar- 
tigos do projecto. E 

Entrou em discussão o projecto n.º 116 conce- 
dendo á irmandade de Nossa Senhora da Guia o edi- 
ficio do antigo recolhimento da Mouraria com. to- 
das as suns dependencias. A 

Foi approvádo na generalidade e passando-se à 
discussão especial foi tambem approvado, com um 
additamento da commissão. 
O snr, presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira na 1.º parte o orçamento e depois os 
projectos 46, 45, 41/e 47, Tovantou-so a sessão, 
Eram quasi 4 horas da tarde; + 


Lisboa 1 de junho . 
(Gore. part, do Commereio do Borio) 


O chamamento das irmãs de caridade a 
França continúa a ser o assumpto mais sé- 
rio de que a capital se ocupa. 

« Sob o regimen em que vivemos o povo 
não ignora nada do que se passa desde o al- 
bergue do pobre até à ante-camara, do so- 
Derano. » — Forarh estas as ultimas palavras 
do discurso do snr. deputado Beirão na ses- 
são de sexta-feira, por occasião das pergun- 
tas dirigidas ao governo ácerca da dheenda 
ao 'Pejo do vapor de guerra francez «Oreno- 

ue». E effectivamento é como disse o shr. 

cinto, Mais tarde ou mais cedo tudo chega 
ao dominio do publico. E”, porém, precisa 
muita discrição para não crêr tudo como se 
conta nos primeiros momentos de qualquer 
successo, e muita prudencia para aguardar 
pelo apuramento da verdade, * 3 

O «Orenoque» entibu a barra na terça- 
feira 27, útarde. O governo foi informado da 
entrada do um vapor de guerra francez sem 
savtdat' com a salva do estylo a bandeira por- 
tugueza. Com a informação, assegura-se que 
facto era muito para 
notar, mas que não era novo com relação á 
marinha de guerra franceza. As naus que 
vieram buscar ao Tejo a barca «Carlos e 
Jorge» tambem não saudaram à bandeira por- 
tugueza. E 

A infracção do ceremonial maritimo pa-, 
rece que deu muito cuidado ao governo. Os 
que interessam em tirar do facto toda a im- 
portancia dizem que o «Orenoque» não sal- 
vára por trazer a artilheria no porão, mas a 
declaração official do commandante é de que 
trázia quatro peças montadas. Nas entradas 
da barra publicadas no «Diarios do dia 28 
vê-se isto mesmo, como já hontem dissemos. 

As infracções do ceremonial maritimo não | 
é consa de pouca importancia. Bastantes 
questões de tal natúreza teem occupado os 
mais distinetos diplomatas , miitas  d'essas 
questões tem sido resolvidas em combates no 
alto mar. O direito das gêntes determina que 
os navios de guerra salvem às tortioái UR 
praças -maritimas. E' uma homenagem que 
nenhuma nação dispensa. Verdade é, que ho- 
je está deoidido que a falta do navio de guer- 
ra salvar na entrada dos portos onde o deve 
fazer não importa offensa quando não ha en- 
tre anação à que o porto pertence é à do 
návio procedentes que authorisem a supposi- 
ção de ofensa no facto, mas é tambem' verda- 
de que, segundo as mais recentes praficas in- 
ternnçionaes, à falta de que se tracta deve ser 
sentida como uma descortezia. E' isto o que 
lêmos em uma obra moderna sobrê o direito 
das gentes. b ? 

Mas como iamos contando, informado o 
governo do modo como o «Orenoque» pas- 
sára em frente das nossas fortalezas, diz-se 


“| que pediu explicações. Ninguem no goyerno, 


nem ninguem no Paço sabia a que vinha aqui 
por tão indelicada fórma o vapor de guerra 
feancez. Nesta ignorancia sê passou todo o 
dia de quarta feira e a máior parto do de” 
quinta. “Diz-se que durante todas essas horas 
a telegraphia official entre RPA! e Fran- 
ça estivera em acção. No resto da t ão de 
quarta feira começou-se a dizer mui yági 
menté que 0. «Orenóque» vinha buscar às 1 
mas de caridade, porém, unicamente com or- 
dem do chefe da co) ngregã ção de S. Vicente 
de Paulo., Mas esta noticia que era dada só 
por alguns amigos dos pipa dE mais que 
se quizesso apurar, não sé The dava origem! 
que aúthorisada fosse. Pélo contrario havia 
múiito quem a contrastasse. Por simples or- 
dem do chefe da congregação de S. Vicente 


creditava que se mov: 
panceza, 


ser crido eam a sim 
go! ituação referiam, Q «Orc 
noque» O todinha como se dizia buscar as 
irmãs da caridade ou se efectivamente vinha 
honvera para isso motivo muito tóra do ordi- 
nario. Era esta a opinião mais corrente. N'es- 
tas incertezas e duvidas esteve o publico de 
Lisboa até que a sessão'do soxta feira e alggu- 
mas cartas recebidas de Pariz no mesmo dia 
vieram esclarecer o negocio. Hoje sabe-se tu 
do. Efectivamente uma carta de Sun Mages- 
tade o Senhor D. “Iatiz Eta Eugenia 
foi a causa que produziu semelhante effeito. 
Mas pensou alguem que o facto da retira- 
da das irmãs de caridade se désse como se 
d4? Crêmos que não. Ponderar em uma cat- 
ta toda particular a conveniencia de que as 
irmãs .de caridade se. retirassem, é uma cott- 
sa que nada tem de censuravel. A corres- 
pondencia de amigos que muitos soberanos 
sustentam entre si, não é, não póde ser con- 
siderada como interferencia nos negocios dos 
seus Estados. Nenhum-soberano está inhibi- 
do de pensar sobre os acontecimentos do seu 
paiz com a mesma liberdade com que póde 
pensai;nos négocios-dos paizes alheios; ne- 
nhum soberano está inhibido. de emittir para 
os seus amigos. a sua opinião ácerca dos ne- 
gocios publicos da sua nação e dos estranhos. 
Quem não quer reconhecer isto, quem nem 
isto concede aos soberanos constitucionaes, 
não sabemos de que massa quer que elles se- 
jam feitos. E" portanto injusto attribuir-se o 
facto em questão a intervenção illegitima. 
Não a houve: em verdade. Havia desejo no 
governo, podia' mesmo havel-o em alguem 
mais, de que as irmãs de caridade deixassem 


“| Portugal, más o que não havia nem podia ha- 


ver era nem sequer a mais remota ideia de 
que viesse buscal-as um'vapor de guerra 
Quando se dizia que mesmo em França mal 
ia ás irmãs de caridade, não podia a alguem 
passar pela cabeça que o imperador Luiz 
Napoleão mandasse pôr á disposição do che- 
fe da congregação de 8. Vicente de Paulo um 
vaso de guerra. Temos razões para acreditar 
que a vinda do «Orenoque» sem prevenção 
de qualidade alguma ao governo portuguez, é 
o modo como elle 'se aptesentou no 'Péjo, são 
cousas que teem sido tão sentidas no Paço 
como no gabinete. As irmãs de caridade dei- 
xam Portugal, mas como? A quem obede- 
cem n'isso? Não foi a lei portugueza, não foi 
a authoridade portugueza que as poz fora do 
paiz. Foi 'a França que veio buscal-as a Por- 
tugal, “deixando registado esse facto por mais 
uma desconsideração ao nosso pavilhão. Di- 
ga-Se o que se quizer dizer para attenuar à 
descortezia 'do-«Orenoque» na sua entrada 
no Tejo; que para quem tom pundonor nacio- 
nal todo “o quebrantamento das homenagens 
devidas á terra portugueza não pode deixar 
de ser muito sentido. 


stancia, a unica que póde servir de alguma 
desculpa a esse quebrantamento. Effectiva- 
mente o imperador dos francezes deve estar 
muito enfadado com a questão que tem ha- 
vido em Portugal relativamente ás irmãs de 
caridade." Por mais de uma vez já elle lhe 
tem querido pôr termo. Já ao snr. Antonio 
José d'Avila como ministro dos negocios es- 
trangeiros, o imperador Napoleão mandou 


“| perguntar se ao governo portuguez não con- 


vinha a existencia: das irmãs de caridade em 
Portugal pois que n'esse caso! as mandava 
buscar. A resposta foi negativa. Ao snr. mar- 
quez de Loulé depois que s. exc:* tomou con- 
ta da referida pasta mandou-lhe o ithpera- 
dor fazer igual pergunta. A resposta foi tam- 
bem negativa. Todavia contra as respostas 
authorisadas dos ministros portuguezes 0 im- 
perador vit a par de uma carta em que se 
lhe pedia com empenho aquillo mesmo que 
elle “por duas vezes tinha espontaneamente 
offerecido fazer, a discussão aealorada que, 
temos presencoado contes 'as irmhs da cari=| 
dade. | fóra de duvida que sé 6 snr. An- 
tonio José d'Avila ou o sar. marquez de Lou- 
lé tivessem “dito com' franqueza ao tninistro 


gal fazer retirar as irmãs de caridade, o im- 
perador as teria feito retirar immediatamen- 
te. Seassim tivesse acontecido não passaria 
Portugal por mais este desaire por que está 
passando. O «Orenoque», veio, como diz um 
jornal de hoje, declarar suficientemente dis- 
cutido um assumpto que occupava-o parla- 
mento portuguez. te3oh rumglio a 
O dia da partida das irmis de carida- 
de dizem ser na quarta feira. Diz-s6 tam- 
bem que serão acompanhadas a bordo por 
muitas senhoras de distincção. Ha porém 
quiein'múito prudente aconselhe ás ilustres 
fidalgas pemeieis que desistam do seu in- 
tento, e bom será que desistant. Podem sof- 
frer desgostos. A verdade é que o povo de 
Lisboa não é favoravel ás irmãs da carida- 
de. E! portânto muito conveniente evitar con— 
flictos. nas dad 
“O azylo de Santa Catharina presta-se 
a receber todas as crianças dos azylos que 
eram administrados pelas irmãs de carida- 
ide. Para soccorro das! mesmas crianças já 
por ahi se promovem subseripções. Felizmen- 
te'a caridade não fálta: 'Havia-a e não dei- 
xáde havêl-a nas que queriam a educação 
confiadá às irmãs de caridade como a ha em 
quem quer o contrário. Alguns dos donati- 
vos offerecidos nestes dous dias “são de al- 
gum valor. O'«Jornal do Commercio» dé ho- 
je noticia um de 3008000 réis em inscri- 
pções e outro de 25 cobertores. A redicção 
do mesmo «Jornal'do Commercio» súbsere- 
vei com 505000 réis. Esperam ainda os mais 
satisfeitos na retirada das irmãs da esrida- 
de, queas subscripções produzam bon somma. 
E por hoje basta de' irmãs da caridade. 
Agora cumpre espétar para tinanhã. Como 
já dissemos a 'camara' dos dignos pares quer 


occupar-se' do assumpto. 

Comô os leitores viram já do extracto 
da sessão de hontem, está votada e appro- 
vada toda à lei relativa ao ensino e ás cor- 
porações religiosas. Para ordem do dia de 
ámanhã estão dados qutros projectos de que 
fallaremos tambem na'nossa carta de &manhã 

O projecto de lei chamando às reservas 
do exercito, que foi aprovado hontem na ca- 
mára ele: Téo seguinte. ro 
“Artigo 7 o governo authorisado a 
chamar ás fileiras do exercito effectivo to- 
das as praças de pret que pertencerem á 

? obildi 80 pru og oi 


va 
“Art 2. As praças de prot de que tra: 
ta O artigo antecedente deverão apresentar- 
|se ' dentro 'do praso de quinze dias, a con- 
tar da publicação dos competentes editnes,' 


às aúghoridades administrativas das Tocali- 
dades êm 'que residirem, as quães lhes da- 
rão immediatamente guia de “marcha para 


de França, que convinha ao bem de Portu-|- 


sentarem em virtyde do disposto nos artigos 


do arcade considerados 
desertores. AY 

Art. 4º E' o governo tambem authori- 
sado para regular as obrigações da reser- 
va em tempo de paz e em tempo de guerra. 

Art. 5.º Na proxima sessão o governo 
dará contá &s' côrtas! do uso que fizer das 
authorisações que lhe são concedidas pela 
presente lei. 

Art. 6,º Fica revogada toda a legisla- 
tão em contrario. 

Os tribunaes vão occupar-se do maior 
pleito que terá Portugal. À snr.* condessa 
da Povoa vai demandar suas netas, filhas do 
snr. duque de Palmella, por uma grande par- 
te da fortuna quê possuem. O motivo do 'plei- 
toé a snr.* condessa da Povoa considerar-se 
herdeira de seu filho o conde da Povoa, D. 
João, falecido de menor idade, posteriormen- 
te ao conde pai. Se fór assim 0s vinculos e 
uma grande parte dos cabedaes livres' que 
constituiram a fortuna da fullecida sar.* du- 
q de Palmella devem passar á snr.º con- 

essa. Suas netas tem porém a seu favor a 
escriptura dotal de seu avô com a mesma 
snr.* condessa. O snt. conde da Povva tendo 
feito o seu segundo casamento tendo já con— 
sideravel fortuna, estipulou que a snr.º con- 
dessa nunca teria mais da “casu d'elle conde 
senão as grandes arras que lhe'arbitrou. Por 
sua morte deixou-lhe ainda o uso fructo do 
palacio do Rato e da quinta do Lumiar, pro- 
priedade que a snr.º condessa cedeu +de- 
pois a sua fila Palmella mediante alguns 
contos de réis annuaes além das arras. 

De resto a questão se efectivamente fór 
dvante será mais uma questão eterna. À snr.* 
condessa da Povoa tem hoje sessenta annos 
e é casada com o snr. Eugenio Candido de 
Faria. Não tem filhos d'este matrimonio; as 
suas unicas herdeiras são as mesmas suas ne- 
tas contra quem vai propôr demanda. 

No paquete aBéarn» foram de França 
para o Brazil o distincto deputado brazileiro 
osnr. Pereira da Silva, considerado como um 
dos primeiros oradores do imperio, e 0 snr. 
Paes Barreto, ex-ministro'de Estado. 

O snr. Pereira da Silva projecta vir muito 
breve para Lisboa, 

O snr. Pinto Neves, a unica victima 
dos acontecimentos do natal, foi hontem pos- 
to em liberdade. O jury não achou provado 
o crime de sedição de que foi accusado. 
Agora resta só ser julgado o snr. Bernar- 
dino Martins, antigo redactor do «Burlesco, » 
mas é “provavel seja julgado como ausente 
visto não, querer dar entrada no Limoeiro. 


Provincias 
GUIMARÃES 2 DE JUNHO — (Do 


nosso correspondente) — Infelizmente, conti- 


» Cumpre porém confessar uma eircum-| nuam os animos agitados, sendo consequen- 


cia necessaria d'este estado o desassocego e 
inquietação, que são já de per si um grande 
mal. k r 
Hontem de ienhã chegou aqui o bata- 
lhão de caçadores n.º 9. Por volta das 10 
horas tocou a reunir, e o corpo marchou para 
a Praça do Toural e depois paraa Alfandega, 
onde permaneceu até ão meio dia. 

Receiou-se que o povo sairia com os vi- 
vorios de quinta-feira, mas, felizmente, nada 
houve. s 

O receio é alimentado pelos boatos assus- 
tadores que se succedem uns aos outros e pe- 
las proclamações que a cada passo appare- 
recem, instigando o povo á revolta e fomen- 
tando a discordia ! 

A companhia dramatica do actor Mace- 
do, que aqui se acha, tem tido pouca fortuna. 

Correu o boató de que os snrs. condes de 
Villa Pouca e da Azenha, estavam compro- 
mettidos na historia dos tumultos, e até se 
chegou a dizer que havia ordem para os pren- 
der! E uma grande falsidade, Ninguem aqui 
deu credito ao boato, porque quem conhece 
os dous cavalheiros sabe que era inacredita- 
vel. 
Estamos n'uma situação em que ninguem 
póde crêr senão no que vê; porque aqui, pe- 
lo menos, mente-se por devoção, por gosto 
e por passatempo! Nunca se viu tanto mentir! 


“NOTICIARIO 


Tumaltos. — Não tem havido altera- 
ção do socego publico no districto de Braga, 
nem officialmente consta que a houvesse em 
outros districtos, com quanto hontem ás 9 
horas da noute cortesse em Braga a noticia 
de que em Sonjo, Chossas e freguezias visi- 
nhas (districto de Vianna) houvera desordem, 
«e que em Monção tambem se deu o quer que 
fosso. é 

Deu origem ao boato o ter chegado à 
Braga, ús 6 horas da tarde, um proprio vindo 
dos-Árcos com vfficio para o general. 

O boato carece confirmação, porque & 
«Aurora'do Limas, jomal'do Viannã, diz! 
no seu numero de hontem que no districto rei- 
nava socego. | Sia 

“Na noite passada devia sahir de Braga um 
destacamento para render o“que se acha em 
Monção. ' 

A's-9'horas e meia da noute postaram-se 
em Braga, como nas noutes' anteriores, pi- 
quetes nas entradas da cidade. São medidas 
preventivas imicamente aconselhadas pór uma 
prudente precaução. t 

A's'5 horas da tarde de hontem teve alli 
revista 0 regimento dé infanteria n.º5 e dizem- 
nos que esta noute deviam marchar para esta 
cidade do Porto os primeiros sargentos d'a- 
quelle corpo. 

A carta que nos dá esta noticia não diz o 
motivo d'esta marcha. 

Não fecebeimos cartas dos nossos corres- 
pondentes de Lamego e Chaves, o que é in- 
dicio da continuação da ordem e tranguill=- 
dade ptiblica n'aquellas localidades é distri- 
ctosa que pertencem. q dera 

| Nesta cidade tambem não ha motivo al- 
glm para se receiar perturbação do socégo 
público, que contintia inalteravel. 

As noticias officiaes recebidas n'esta cida- 
dê dão socego em todos os pontos do teino. 
“Tribunal do Commercio. — To- 
mou hojé posse do lugar de juiz presidente 


do Tribunal do Comércio d'está' cidade 0] 


nr. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
quê ultimamente fóra nomeado para “este lu- 
gai, sendo para aqui transferido da comarca 
da Regoa. ni E 
“"prallencia: —Por sentença do Tribúnal' 
dó Commercio d'esta cidade foi julgado em 
estado de quebra, a contar do dia 21 de maio 
d'este úinno,o commerciante d'esta praça o snr. 


se apresentarem 4 quthoridade militar. 
º E 3.º As Praças de pret que 46 apre: 


| José Teixeira de Souza, sendo nomeados cu- 
| radores fiscaes provisorios da massa 08 shrg. 


1.º e 2.º da presente lei servirão sómente 
bem? a! ur; a: ti f 
cias e os que se não apresentarem dentr 
aso seri 
q “4 Md 


Antonio da? ura e Francisco Jos 


dão em Kngla 
imunicado um t 

a m de Manchester | 
uma ensa. com! 
se diz o seguinte: 

« Manchester 2 de junho, — Tanto o al- 
godão em rama.como em fio, e fazendas em 
geral, conservam os mesmos preços que ti- 
nham antes da tomada de Nova-Orleans; e 
ainda continuam a subir. » 

Pensamento aproveltavel. — Ha 
junto ao chafariz da Batalha uns casebres que 
foram ultimamente arrematados, sendo para 
se acreditar que os arrematantes só querem 
aproveitar o terreno para novas edificações. 
Antes que estas sé façam entendemos que é 
digna de attenção à lembrança de 'um cava- 
Ihciro muito interessado nos melhoramentos 
do Porto, lembrança que nos'parece apro- 
veitavel, e que como tal deverá inerecer con- 
sideração à exc."* camara. 

E" iegavel que uma rua que arrancas- 
se do ponto ónde estão os casebres, prolongan- 
do-se em'linha recta a communicar com a rua 
do Welesley, não só seria um consideravel me- 
lhoramento municipal, mas um importantis- 
simo aformoseamento para a cidade, porque a 
nova rua, pela sua situação e comimunicação 
ampla, com um dos principaes' centros da 
cidade, que brevemeúte será acrescentado em 
importancia com 0 montwmnento "que vai le- 
vantar-se na praça da Batalha, seria em bre- 
ve alindada, con elegantes e vistosas edi- 
ficações. 

Este melhoramento seria ponto de parti- 
da para outro igualmente ntil, que é a conti- 
nuação, para mais tarde, da rua do Welles- 
ley até Campanhã, projecto de que a estação 
principal da linha ferrea do norte instigará a 
realisação. E ke 

O projecto nem é irvealisavel nem incom- 
pativel com os recursos da camara, pois sa- 
bemos qué uma vez resolvida a expropriação 
da parte do terreno em que sé acham os men- 
cionados cazebres, necessaria para o córte da 
rua, não faltará quem auxilie o proposito, 
para o tornar pouco dispendioso á camara. 

Entendemos que, sé houver bôa vontade, 
tudo se poderá conseguir; enem nos parece 
que da parte ds arrematantes haja opposi- 
ção, uma vez que os seus interesses não sejam 
prejudicados, porque acreditamos que esti- 
mam tudo o que possa concorrer para o en- 
grandecimento d'esta terra. 

Concerto. —Teve hontem lugar, como 
estava annunciado, o concerto do eximio pia- 
nista condê Emilio Wroblewski, já conheci- 
do pelo publico portuense como um dos mais 
notaveis que tem vindo a esta cidade. Con- 
correncia regular. 

O concerto constou de duas partes, eem 
ambas o distincto artista tocou magistralmen- 
te diversas peças de composição sua, entre 
estas algumas das que executou quando pela 
primeira vez aqui esteve, sendo em todas ap: 
plaudido. Foi recebido, ao entrar na seena, 
com applausos e no fim de cada uma das 
duas partes do concerto chamado ao palco 
para ser de novo victoriado. 

A «Marselheza» com que terminou à pri- 
meira parte, o a «Tempestade» com que con- 
cluiu a segunda, são peças magistraes, de 
grande bravura, e foran brilhantemente exe- 
cutadas. O grande pianista mostrou-se, como 
j& antes se tinha mostrado, na altura da sua 
reputação, 

Houve no concerto uma diversão drama- 
tica com a representação da comedia «E' meu 
Primo». Não foi representada pelas mesmas 
pessoas que a teem representado, á excepção 


do actor Abel, e deve em abono da verdade, 


dizer-se que perdeu com a mudança. 
Caminho de ferro. — Na ponte do 
Mondego estão montados os andaimes e cy- 
lindros de ferro dos pegões, que se introdu- 
zem com'toda a facilidade. à 
“O grande  desaterro do Valle de Caval- 
los vai ser continuado por conta da empreza, 
isto é, por administração, com grande acti- 
vidade, e pura isso se estão contruindo wa- 
gons. As E entre aquelle desaterro e Ven- 
das da Pedreira estão quasi terminadas. 
Vão começar os trabalhos entre Vendas 
da Pedreira e o rio Panno, achando-so já de- 
cidido o projecto da ponte sobre este rio. | 


A estação da ee já tem o primei- | 


ro andar concluido, é brevemente estará ulti- 
mada, dg trabalha-se já no travejamento do 
tecto. Segundo nos dizéim, as estações de Mo- 
gofores e Oliveira de Bairro vão ser princi- 
piadas na proxima semana. Era 
Entre o rio Panno e o Vouga os movi- 
mentos de terra estão muito adiantados, tra- 
balhando-se activamente nas obras de arte, 
achando-se já concluidos alguns aqueductos. 
A não ser por motivo dos dous aterros, do 
Valle de Aveiro e Esgueira, muito breve se 
acharia assente à via entre estes dovs pontos. 
” Na estação de Aveiro estão já construidos 
os alicerces do, tdificio de passageiros e dos 
caes cobertos E'l [ 
do os da cocheira que alli deve ser construida, 
Principiou a collocação dos postes do tele- 
grupho de Aveiro para esta cidade, é estão, já 
colocados na extensão de 15 Kilometros: Con- 
tinna-se com a maior actividade na sua collo- 
cação, para 'vêr sea linhã telegraphica d'aqui 
para Lisboa ficá prompta por estes 15 dias, 
O fio e as louças já'estão em Aveiro; é hon- 
tem devia principiar à estender-se 0 fio. 
A Aveiro é à esta cidade do Porto estão 
chegando materiaes para a via e pontes de 


ferro. Espera-se a todo 'o momento que de-! 


sembarque n'aquella cidade à locomotiva que 
ultimamente sahiu de Lisboa, para ser em- 
pregada na conducção dos matériaes. 1 + 

Na ponte do Vouga estão montados os 
cylindros de 4 pegões, e 'à ponte de iservi- 
ço que os une. N'esto serviço empregâm-se 
mergulhadores. Trabalha-se tâmbem com acti- 
vidade nos encontros da ponte.” 

O mau tempo que houve ultimamente 
impedio de' fechat a brecha que às ' chéias 
fizeran na margem direita do Vouga. Tra- 
balha-sé actualmente alli'com actividade e 


com bom resultado, para terminar em segui! 


da as pontes desaguadouros no grande ater- 
ro, e à ponte 'do Esteiro de Canellas, cu- 
jó material já foi reembarcado , esto por” 
to, para o seu destino: Tap 

À cocheirá dé machinas e cárruágens de 
Ovar, está levantada até á altura ém que de- 


vê 'assêntar-se a coberta. 


de Estárreja, Esmoris e Granja estão adián- 
tados, assim'como os cass para mercadorias. 
Do edificio de passageiros da estação de Gaya 
está já feito o aridar terreo, e estão-se col- 
locando às armaduras da coberta do caes para 
mercadorias. 0 KA 

Estiió-se levaitândo os encontros da pas! 
sagem sobre a rua da Bandeira, em'' 
Nova, e é de sentir qué a resistência de al. 


gum proprietario não permitta á camara le-| 


d'esta praça, no qualfda 


fescobertos. Estão-se abrin-! 


“Os edificios do "passageiros das estações | 


a) 


abo , ao mesmo tempo , o seu proje- 
rgamento da mesma rua; assim como 

é, que a empreza não tenha já 
dido e começado a obra que deve cons- 
truir, para passagem da estrada nova ao Alto 
andeira. 

Trabalha-se com actividade , nas obras 
de arte o movimentos de terra entre Valla- 
dares e a estação das Devezas com a espe- 
rança de que em principio de agosto a loco- 
motiva alli chegue. 
pa Si E teto RE ra im 

essõas, e este vi a 
1:006. ca > 

A linha ferrea está assente desde Salreu 
até Valladares, na extensão de 41 kilometros. 

Na semana finda em 31 de maio traba- 
lharam 'na 2.º divisão do caminho de ferro 
de Coimbra ao Porto, termo médio, 2:607 ho- 
mens — 2:518 mulheres e rapazes — 164 car- 
ros — 2 cavalgaduras e 51 wagons.  - 

No sabbado chegou a esta cidade o snr. 
D! Eusebio Page, acompanhado dos enge- 
nheiros- os snrs. D. Angel Calderon e Adol: 
pho Ibarreta, vindo o primeiro inspeccionar 
ós trabalhos do caminho de ferro do norte de- 
pois" de ter inspeccionado: alinha de Badajoz. 


até no Porto pela linha, eachou os trabalhos 
bons.: Finda'a inspecção regressou para Lis- 
boa no mesmo 'sabbado ás 7 “horas da tarde. 

Asylos da Ajuda e Cardaes de' 
Jesus. — Hontem'no fim da tarde publicou 
em supplemento:o nosso collega do «Jornal 
do Porto» o seguinte telegramma, que lhe foi 
rea pelo seu correspondente de  Lis- 

0a: at E 1 T 

« Nos asylos ida Ajuda e Cardaes de Je- 
sus foram barbaramente abandonadas todas 
as creanças, em virtude da sahida das irmãs 
da caridade. i 

«O governo providenciou para serem re- 
colhidas. 

« Uma commissão de capitalistas, que: 
hoje se apresentou ao ministro do reino pará 
o coadjuvar, promove uma subscripção' 
amparar as creanças abandonadas, pelos pro- 
tectores dos asylos. » b 
vapor paquete fr. «Bearn», sahido de Lisboa 
para os portos do: Brazil no dia 29 de maio 
conduziu a seu bordo os seguintes passagei- 
ros! no (0% 

Para o Rio de Janeiro: nom É 

Fernando Antonio Zamith, Domingos Joas 
quim de Azevedo Lemos, Joaquim José Fer- 
reira Coelho, Antonio José Gonçalves Pei= 


irmãos, João Esteves Capella, Antonio de 
Barros Figueira, sua esposa e 1 filho, José 
Maria Brandão, João Vieira da Costa, An= 
tonio Pereira dos Santos, Antonio Joaquim 
Pereira Barbosa, Carlos José Alves, José 
Maria do Amaral Vergueira, Airolos Edou- 
ard Joseph, Feleciana de Jesus Marques, 
Antonio Monteiro Pereira, Antonio José Fer- 
nandes Lopes, José Maria da Gama Dias 
Berquó, qi Baptista de Souza, Ludo- 
vina Carlota Borges, José Domingos de Arau- 
jo, sua esposa e 2 filhos, Joaquim “Gonçal= 
ves Reis, Antonio Pinto dé Queiror, Seve- 
riana Francisca da Costa, Ventura Bemar- 
do, Henriqueta Maria do Rosario, D. Ames 
lia Benedicta da Luz, Alberto Lopes Coirêa. 

Para Montevideu: a 

Francisco dé Assis Souza e Silva. 

Para Buenos-Ayres: 

D. Juan Sabadell y Lloverar. 

Para Santos: * 

Manoel Alves de Souza. 

Para Pernambuco: “ 

José Francisco Ferreira, Thomé Montei- 
ro dos Santos Nogueira, Luiz Gonçalves 
Ferreira. M . y 

Passageiros do Brazil. — A barca 
«Despique 2.º» sahida de Pernambuco no dia 
12 de maio, ultinio, e com destino ao Por- 
to, conduz os seguintes passageiros : 

Francisco Ferreira da Silva, sua senho- 
rae dous filhos, Eduardo José dos Santos 
Lima, frei José de 8. Jeronimo, José Bote- 
lho Pontinho, e um menor. h ' 

Fallecimento. — Falleceu em Ca- 
beceiras de Basto o snr. Francisco José Al- 
ves Passos, pai do proprietario e redactor 
principal do «Bracarenses, o snr. Manoel 
Joaquim Alves Passos. Drill ; q 

Reuntão. — Diz o «Bracarenso» que 
por convite da camara de Braga se tinham 
reunido no domingo nos paços do concelho 
varios cidadãos para subscrever voluntaria- 
mente para à compra de 400 mantas é en» 
xergas, que deviam servir para preparar 
um quartel que evitasse aos habitantes d'a- 
quella cidade o incommodo dos aboletamen- 
tos, porém que occorreram duvidas na forma 
da subseripção e parece que 'a ii ar, 
não se aproveitark das quantias subscriptas. 

Graça. -— Por decreto de 30 de abril 
foi agraciado com o titulo do conselho de S.. 
M. o snr. Vicente Ferreira Novaes, juiz da 
Relação de Lisboa, em agtenção aos búns 
sérviços que zelosamente tem prestado n 
magistratura judicial no desempenho de 
varias comissões nidegiiao. > ilico. 

Lugar à concurso. — in AA 6! 
curso por espaço de GO dias ha secrétaria do 
conselho tiltramarino O lugar EE sê acha var 
go de delegado do procurad EA “eorôa e 

m O or 


fazenda na comárca de Loanda 


Associação Cotu erclal dé Brene- 
ia =P ro A da 


Rrist 


no mea do maio, 


RUA 
Saldo do mez de abril, 
do no Banco União. ..... 
Recebido de diversos n'este mez 
nesta 
Pago por diversas despezas soc; 
Corros n'este moz,,. Ri 
Balanço para o mez de junho, de- 
postado, e axender, no, Bang 


nião.. à, 


reoqasi 


! 


1 amino 


; od or, ENPRARAR 
Maria Roza de Jezus, solteira, trabalha: 
'dora,'29 annos, exposta na roda desta ci 
dade; arguida “de furto. Bia 
Nestó dia não subiu preso algum. 


O snr! D. Eusebio Page 'veio desde Coimbra; 


Passageiros para o Brazil.—O 


xoto, Julio Cesar da Costa Guimarães e 2. 


ema clas da Relação | 
a BR 2, , " 


dio o eg 


Registro parochial de 26 de maio 
tola (à ça de junta 
“ Baptisados 11, seno 6 do E sl 


do feminino. a p 

ais casixentos 

* B8l- Manoel Soares, 19 annos, morador na 
freguezia de S, Nicolau, com Emilia Amalia Ra- 
dal, le-8:-Lazi 
rua 


Pi 6 
Mu nos, na 
da O Dot Doi, 
19 annos, idem. 
E s 
João Forr os, solteiro, no 
largo da Perda elis q 
Mais 4 se) 


a o de perito NO; lino 6 2 

“Baptisados 4, sendo 2 do, asculino (€ 

detento: eotudamios Eefesgee: e 
OM 

* Manoel José dn Cruz Magalhhes, 36 annos, na 

Fuado Almada, com Monica Rosa Valente, 19 anhos, 

aa AE ; 


omros 
Seis menores sepultados no Repouso. 
s eps 1 
Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 7, sen: j asculino e 6 
do feminino. ida ) 
CASAMENTOS 


81 — Raphael Campos, 31 annos, na rua de'S. 
Francisco, com Jaáquina dá Silva, 29 anos, idem 
“1 — Antonio Rodrigues, 26 amnos, na rua da 
Ferraria, com Maria de Jesus da Silva, 22 annos, 
na run de S. Francisco. b s 
“1 — Agostinho Lopes Cardozo, 88 annos, no 
Barredo, com Rosa Alves Gomes Velludo, 36 annos, 
idem. k 


oBITOS 
30 — U casada. 
pa ro Rc 


Mais um menor, se) no adro da freguezia, 
ay np voe ana = 


Freguesia de Santo Ilâefonao 4 

Baptisados 11, sendo 1.+ o masculino e 

10 do femino. pas TER À 
porra CASAMENTOS 

26 — Manoel Alves dos Santos, 22 amos, na 

rua da Rainha, com Maria Alves Guedes, 28 annos, 

na rua de Fernandes Thomaz. Ê 

29 — Francisco José Martins, 


do Bomjardim, cpdinia rea, 


» 26-— Januario Duarte, 36-annos, viuvo, na rua 
de Santa Catharina, sepultado na PÍ 


Gras 
29 — Emilia Almeida Chaves Janio, 26 am 
nos; solteira, no largo de Fradellos , ada na 
Trindade. 1 « 


z 
Mais um menor sepultado no Ropouso. 


annos, na,rua 
16 annos, idem. 


” ro 
. TVs 


do feminino. tag! 
bad 
26 — Domingos José Rodrigues, 22 annos, na 
rua da Boa Vista, com Guilhermina Candida de 
. Souza, 85 annos, idem. TE o dá 
'39 — Antonio da Silva, 80 annos ,-ma ran do 
Laranjal, com Anna tp d'Oliveira, 25 annos, 
ma rua da RARO) Oo OD 
dnrros 
' 26 — Ventura Oliveira, 42 amos, viuvo, no 
Monte Captivo, sepultado na uezia. 
* Mais dous menores sepultados na freguezia. 


E Freguezia de Miraga; 
fem Eitisados 6, sendo 8 do sexo pm 
feminino. ' o 
Não tor AAA O TE 

TA omiTOS 1 
, Manoel dos Santos Martins, 41 anmos, casado, 
na rua da Esperança, sepultado no Repouso. | $a 
Agostinho da Silva Machado, 44 anmos, casado, 

na dan pp Regiao na Graça. 

fosé Joaquim de Sousa, Os , casado , na 

rua do Miragaya, sepiiltado! no Carmo. ê 

Freguezia de Massarellos 


ad asculino f 
“Ba los sendo lo sexo 
-do feminino. A ta ve] 


Não houve casamentos. 
Dous menores sópule 


TOR esa TER Do dá Song DR 
Repte To o to O 
20 odtarhadi) RobEaaaoSZ acta; viu) na 
eu » na 
rua do Monta Bello, con Rita Euilia dá Silva, 36 
annos, viuva, idem. 


1— Ago ás a Co, tam mesm) 


do Monte Bello, sepultado na freguezia. 
* 1 Um menor, sepultado na freguezia. 
vi pa 


Freguesia de Santa Marinha (Vilá Nowede Gaya 
; ticas 6, aro ven So 
emi jo, 


lino e 2 do 


-no Repouso. 


- cash 
26 — Nicolau E Tennos, ma rua Di- 
reita, com Maria dos Santos Victorina, 16 annos, nos 
Guiiadp ea cita Ms e; 
“1 Henrique Gonçalves, 24 an 
Heroismo, freguezia do Bomfim, com 
sus Trindade, 19 annos, no lugar'do 
freguerino o na 


a 


4 


onrros 

“28 — Roza, 14 annos— Emilia, 12 annos—Roza, 

14 annos — Thereza, 14 annos rancisca, 16 an- 
nos — Maria, 15 le Coimbrões, so- 
pultadas na freguezia, victimas do desabamento de 
uma saibreira no sitio, das Dovezas. . 


“Folhas do Madrid de 29, de Pariado 28 
do é idrid de Pariz de 28, 


e Bruselas de27.. 

im despacho de Marselha diz que o duque 

de Bellune, interinamente encarregado da 
legação franceza em Roma, communicara ao 
cardeal do verno 
com a declaração de que a França se não apar- 
tará da, politica indicada no discurso do mi- 
nistro Bil e que o Santo Padre « E 


confia: francez. 

Rr iscurs E q ae úlicão do que Mr, 
illaut (mi orador) unci 

caso drdeno né aendo, E 


sagem 
ao discurso imperial. | vol 

Nºesso discurso nada ha que possa dar 
nem tirar esperanças de uma proxima solu- 
são da questão romana, enão vômos que pos- 
sa inspirar grande confiança é côrto de Roma. 

Apesar disto a «Pressep de Vienna, fal. 
lando das de ções do governo -austriaco; 
na discussão que na commissão de fazenda 
da camara dos deputados, teve lugar no dia 
24 de Paitdia 

«O go 
oceupava sem interrupção de 
via diplomatica, o regulamen! 
italiana, tendo motivo para acreditar que os 
seus esforços serão coroados de bom exito. 
Que a que se achava actualmente no mo- 
mento e crise Sides em pouco tempo seria 
mais considerar; conjut: 
Pod o Re cio 


preparar, por 
do dar questo 


or longo 
é Ttal o 


realisar-se então uma redueção do exercito 


em grande escalla, » 

Por estas declarações so vê, que a di-| 
Pplomacia europêa prepara alguma cousa im- 
portante, com quanto se não possa dizer o 
que se prepara. | ' 


Despdétios(dos dores bhteangetros 


“MARSELHA 27. — Dizem d', 

din Ahead do conselho de n 

riu as camaras, em nome do rei, 8 a 

sentou um projecto de lei de gaarda nacio-| 

nal modelado pela lei italiana. Tambem an- 

nunciou à apresentação d'um prejecto de lei 
8 


Era RPA que os) 


foi-só dirigida contra o ministério. A [el 
da nacional obrou com energia. Foi addis 
da a amnistia “politica. Em Salerno houve 
tambem” uma“manifestação dos patriotas exal- 
tados, tomando parte n'ella guardas nacio- 
naes e varios agnaBé: nbeleai 

Cartas de Roma de 24 dizem que naal- 
locução pronunciada no consistorio, o Papa 
pediu nos bispos que rogassem pela conver- 
são dos sacerdotes italianos e de um bispo 
napolitano. S. S. acerescentou, derramando 
lagrimas, que talvez não tornaria a ter à 
consola, a os vêr reunidos. TA 
*- Os cardeges é prelados commovidos com 
estas palavras , pediram explicações ao cars 
deal, Antonelli, que respondeu que em nada 
tinha mudado a situação. 

O duque de Bellune communicon ao car: 
deal Antonelli uma nota de M. Thouvenel 
dizendo que a França não tenciona effectuar 
nenhuma mudança no estado presente da 
questão romana, e recommendando ao Pa- 


pa o ter mais confiança no governo do im- 
perador. 
CASSEL 2 


27. — O ministerio decidiu dar 
a sua demissão. ] 

Affirma-se que os embaixadores da Aus: 
tria e Baviera aconselharam esta determina- 
ção como indispensavel para tirar á Prussia 
todo o pretexto para continuar os seus pre- 
parativos de aggressão. 

TURIN 27. — A justiça apprehendeu do- 
cumentos) nporiiniso ms officinas da socie- 
dade emancipadora de Genova. dá 

Fizeram-se prisões em Florença, onde a 
authoridade descobriu 44 caixões de espin= 
gardas. 

As noticias de Napoles annunciam a des- 
truição do principal bando que percorriao: 


AIZy Wal 
f BERLIN 27. — O ministro da fazenda 
apresentou á camara de deputados o tractado 
de commercio com a França. E 

PARIZ 28. — A «Patrie» e 0 «Pays» de 
hoje dizem que o general Montebello foi no- 
meado 'commandante do exercito de ocoupa- 
ção de Roma. 

TURIN 28. — Julga-se que Mr. Lava- 
lette não voltará a Roma. 

LONDRES 23. — As noticias de Nova- 
York alcançam a 17. Crê-se que o presiden- 
te Lincoln retirará o projecto approvado pela 
camara para a emancipação dos escravos. 
Na Carolina e na Georgia não houve com- 
bate algum. ) 

-S. PETERSBURGO 28. — Foi nomea- 
do vice-rei da Polonia o principe Constanti- 


no, irmão do imperador. O ezar propõe-se'a | - 
ê Ê ideia tonio do Valle Pereira Cabral, cerca dá classificação | À 


que um fg de prudente liberdade e to- 
lerancia lhe attraiha o affecto dos seus su- 
bditos polacos. - 


'* PARTE COMMERCIAL E 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto no mez 
de maio ultimo... ... . 210:6553763 
Idem no dia 2 de junho euro 67868500 


Despachos de, exportação À 


Tunho NE 
RIO DE JANEIRO.— Na galera Maria, A. G, 
Nogueira, 1 caixão com coxins de linho 18 barris 
com, presuntos, 10 caixões com pomada de cebo e 
1 dito com objectos diversos. | | [ 
IDEM.— Na barca Recreio, A. J, M. Lopes , 
3 caixões com palitos, J. D. Gonçalves Padrão, 
250 linças de vimes, João Rodrigues B. 14 caixões 
com vinho engarrafado; J, A. dos Santos, 4 feixes 
de cortiça; M. A. Ribeiro Meirelles, 5, fardos de 
cordovões; M. F. da Silva, 9, om rolhas. | 
PARA" — No patacho Bôa Nova, M. Campo- 
line, 8 barris com presuntos e 1 dito com salpis 
ARANHÃO.— Na barca Brilhante, D. da 
Silva Cardoso Sanabrio, 2 piões de granito. 
LONDRES. — Na escuna Petronella, F. Cha- 
miço Filho & Silva 23 pipas com vinho; John Reay 
Sons & C. 5 ditas com dito. É 
m E AEE Na escuna Fame, Hooper Bro- 
thers, ipas com, vinho, Ro 
"ARPB Ro van Cn, Vi Pa 
ton, 1 caixão com vinho engarrafado; C. Bran- 
ão, 48 ditos com ovos a 38 ditos com cebolas ; 
Hoopor Brothers, à caixões com vinho engarrafado; 
. Navarro, 21 saceas com lã; M. de Catvalh 
17 caixas com laranjas; J. Cassels, 49 saccas com 
lã; Domingos Gonçalves, 28 caixas com limões; 
S. Whistler, 19 caixões com vinho engarrafado € 
1 barril com vinagre. “ 
— BARCE 


LONA.—Na escuna Deolinda, J. H. 
Andresen, 18 pipas e SEP. 
RIGA.—No navio Belhs 


Cs, 79860. litros de sal. 


Completa di: 
tu 


Tunho 3º o 
LISBOA —Vapor Lusitania, 
LONDRES. Vapor ing. Tonniug. 


MEMEL.— Patacho pruss. Hesperus. 
LONDRES.— Hiate Paquete d'Aveiro. 
FIGUEIRA. — Hiate Beijinho. 
AVEIRO. — Histe Novo Atrevido. 


me; os de carga 
ch GbNTERnaAio ESIANEL 10) 
AVEIRO.— Hinte Novo Atrevido, 48 ton., mes- 
tre Marques. ap su6i) 
IDEM. —Hinto E' Segredo, 48 ton. mestre 
Pasguotor 04,24 MISTAS À DM 
IDEM. — Hiato Cruz 2º, bô ton, mestre “eim 
i ; 


Generos despachados para consumo 
é Junho 2 

Assucar—? caixas, 12 barricas e 181 saccos, 

Axroz — 190 saccas, 

“Farinha de pau — 5 sactas, 

Aguardente de cana — 1 pipa e 1 barril. 


meza da 


Generos despachados pc 
estiva 
Junho 2 


[o = 1852 peu, 1001 
Senguaiaa à Ísorr 
Aguardente — 2 casos. |. U 
Verguinha — 200 feixes. 


“Barras de ferro — 1561. 
Ditas em feixes — 1020, 


Le 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes ao 
Junho 2 
Litros 


133068,00 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


125,20 
KO MEZ DE MAIO 
1615168,00 


247,00, 


Banco União 


Resyinoido uctivo e passivo do Banco União 
(ek em 81 de maio de 1862, 


] 


" ne ACTIVO: 
Existnia em cofre em metal 


tr E ES TISSE E 
Hei jp Ge rh 


sobre elei baseado no & io univer- 
nal, OTADA OU OLHARMOS EMP TS 
Amnifostação | garibaldina de Napólos 


Conta goral d'ncéio 
Coat 


| que The corresponde, portanto, à indicação gene- 


* | Ganhos e pordas pelos 


PS RR 
abupnirioaa Feel 
Diversos depositantes. 


Obriga: lo Banco a prazo. 
DR pad eesnpro 


Porto, 2 de junho de 1862. 
Os directores, 

F.M. Vander Niepoort: 
José de Almeida Campos Junior. 


Praça de Lisboa S1 de maio 


Rendimento  d'alfandega grando de 
Lisboa de 1 a 30 de 
Idem nó dia 81... 


218:9708658 
58776 


Cotações oflicines 
Inscripções d'assentamento, juro. 
pago até no fim do 2.º semes- 


tre de 1861 “46 1h 0 46 3% 


Coupons idem 46 1/, a 46 3) 
Certificados. 42 1h 8 423) 
Titulos de divida publica [an- 

tigos)... e Taj ars 
Titulos de divida publica [azues]) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das k 
“tres operações). Ê o IBIta dor E 
Papel-moeda. % ad 


Conselho geral das alfandegas | 
RESOLUÇÃO N.º 49 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Thomag Cyrillo 
de Oliveira & Filhos, ácerea da classificação das 
canhas da India, que apresentaram a despacho na 
alfandega grande de Lisboa : | 

Visto o auto de conferencia dos veriticadores ; | 

Vistas as amostras que acompanharam o re- | 
curso ; 

Visto o artigo 10.º do deoreto de 3 de novem- 
bro de 1860; ' 

Considerando que as cannas a que se refere o 
recurso, cortadas e com algum preparo, conforme 
se apresentam, não podem deixar de se classificar 
como bengallas simples porque já téem valor muito 
rms subido 'no mérendo do que os bambis, que 
vem como lastro dos navios, e que podem ter dite- 
rentes usos; É 

Resolve; . ã 

Artigo unico. As cannas da India, a que 'se re- 
fere este recurso, devem ser classificadas como ben- 
gls simples, segundo o artigo 185.º da pauta ge- 
Tr 
uma, 

Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho AR NARA alfandêgas de 17 de maio de 1862, 
estando presentes os-vogaes—Larcher=Silva Car- 
neiro, relator=Fradesso da Silveira A. Couceiro 
==Gonçalves=Abreu=Rodrigues=Ribeiro de Sá. | 

Está conforme.=Sebasttão José Ribeiro de Sá. 


1 RESOLUÇÃO N.º 50 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso interposto por Constantino An- 


de um véhiculo de quatro rodas e seus aceessorios, 
que apresentou a despacho na alfandega do Porto; 
isto o auto de conferencia dos verificadores; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- | 

bro de 1860; 
Considerando que o veliculo apresentado a des- 
pacho, pelas partes de que se compõe, não está 
nas circumstancias de constituir um carrinho, e 


rica de = carruagens = adoptada na pauta: Res 
solye: | GASTOU 

ad O sito d dafa O 
ue se refere or e. ser classificado como | 
Pinho EAR 2 oe 
E das alfandegas, para pagar o direito de 2308 


s. £ 
” Esta resolução foi adoptada em sessão do con- ' 
selho geral das alfandegas de 17 de maio de 1862 
estando presentes os vognes == Larcher = Gonçal- 
ves, relator = Rodrigues = Fradessy da Silveira 
Abreu = Couceiro = Costa = Ribeiro de Sá. 
Está conforme = Sebastião José Rebeiro de Sá. 


BRAZIL 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE ! 
AO MEZ DE ABRIL DE 1682 


das alfandegus, com o direito de 100 réis cada 


(Ext: do Ji do Commercio). 


Bahia 11 de maio 
Revista do mércado de 5 a 10 de maio 

Continuou a apathin das transacções devida 
a maior causa ás muitas chuvas que houveram: 
pouco se fez cm assucar como notamos. 

De importação a mais notavel transacção foi 
a venda do vinho hespanhol, o mais foi regulares 
vendas para o consumo. 

Pouco se, fez em acções dos estabelecimentos, 
que apenas as do Banco da Bahia se venderam 
a 3 % de premio, c algumas da Sociedade Com- 
mercio a 18 9% de' desconto. 

Os descontos sustentaram as cotações. 

Fretamentos — Pizeran-se dous, um para Liver- 
pool por 45 schelius, e outro para Londres por 50, 

Por cabotagem do Rio Grande tivemos 3 car- 
regamentos de charque, e os mais notados. 

Importação 

AZEITE DOCE. — Vende-se em retalho de 
63500 a 63800 a canada. 

SAL, — Vende-se a 500 réis o alqueire. 

VINAGRE. — Retalha-se de 1258 a 1305. 

VINHO. — Retalha-se o de Lisbon de 24035 a 
2505, e o carregamento do hespanhol vendeu-se de 
2455 a 2503 à pipa tanto o tinto como o 'branco. 

Exportação 

ASSUCAR.—Venderam-se 200 caixas masca- 
vado a 13900, e 3,500 saccos de Nazareth a réis 
28500. . 

ALGODÃO. — Nada se fez. 

AGUARDENTE. —Sustenta 555 a pipa. 

CAFE, CACAU, COUROS. — Nada se fez. 

Acções 
Banco da Bahia— $ 9% de premid. 
Sociedade Commercio—18 9% de desconto. 
* Dos mais são nominaes os descontos. 


“ Cambios 
Eorse is de, 1004900 libras esterinas ao 
cambio de 26 e 26 14.0 90 dp. : 
mio ft a a 


Banco da Bahia 9 9%. 
Caixa Fihal-— 10 e 11 9 
As mais de 10 q 12% 
Fretamentos 
Houve 1 para Londres por 50 schellins, e 1 
pará Liverpool por 45 schéllins. 
(Ext, do «Jornal da Bahia) 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 
AO MEZ DE ABRIL DE 1862 
Activo: 


Despezas judiciaes. . . ve nzr uvas 
Ditas gera Swdts aca 
Loettras by) Ps A dj Mi | 
Novo Banco de Pernambuco S/C. 
Provincia de Sergipe... ecra 
Emprestimo provincial. 
Apolices de divida publica. 
Estrada do Joazeiro. 
Hypothecas ... 
Títulos em liquidaçã 

Lettras por liquidação com fallido 
uros do 8.º semestre . 
Ditos do 9,º semestre 
Commissões.. .. vv,» a 
Lettras caucionadas em liquidação. 
Caixa 


1783895 


“Passivo é 


Activo: 


7,440:0003000 
29/501:9218 106 
“1,056:550 8000 
11,498:6648 707 
19,086:0058613 


y 
10,000:0008000' 


, 927 :8708000; 
7,845;6659579 


Era [no 


Diversos valores. ....7. 
Caixas fliaco. ONDIM 


 ,156:1715005 


13,585:5408000 
)271:4795816 


9,344:8325266 
18,897:6755988 


Caixas filines... 


cros 
dos das diversas onda 66 
hoje, que pertencem n este e no 
seguinte semestre, sujeitos é li- 
quidação. . « 
Fundo de reserv 
Capital do banco. . 


1,025:2943596 
1,025:3558205 | 
30,000:000,8000 , 


TRE 
BALANÇO DO BANCO COMMERCIAL E mt | 
PERTENCENTE AO MEZ DE ABRIL DE 1862 


“| Letras a recel 


PERTENCENTE AO MEZ DE ABRIL 
+ DE 1862 u 
Activo : 
Apólices da divida publica 1,048:0078000 
Letras descontadas. 15,088:3295240 
Ditas caucionadas 1,803:6058652 
Ditas de hypothecas, 2,605:3005081 
Ditas a receber... + 568;21282: 
Titulos om liquidação 403:945,80] 
“] Edificio do banco e bemfeitori 188:4813859 
Material para o expediente e emi ásia 
BÃO cesso E) ve 6:6435555 
Mobilia sem + 21:1725000 
Caixa de depositos 48218970 
Caixa geral... 703:8693621 
Predios do bane: 146:9215200 
Prediós adjudicados ao banco... | 4:3213288 


' Activo: 
Asippiataso 7.237:9005000. 
eções por ei ' . 
Aptticas de divida lo 


Letras dedoatadas 


Titulos em ligi 
Caixas filines. 


118:7638546 
Obras na casa W7:1768381 
Material do es 20:483 3483 
Mobilia crer 5:6018980 
Dividendos a r« 42:8708000 
Lucros e perd: 26:0675060 
Caixa... 
27,964:5839883 
(nituvataro 
20,000:000; 
7,237:8903000. 
Letras à pág: BLGTGSDAS 
Fundo de reserva., 84:2608928 
Juros e dividendos de conta alheia, 815968 
, 2675000 
Desconto nas notas de 105 a 305. 7:2258000 
Dividendo 7.º. 2:2828500 
vid 5:9678500 
44:2395703 
Lucros e perdas. — Importe dos di- 
versos interesses lançados até 
hoje dependentes de liquidação. 237:6925949 


Y 
BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 


EA! 


| cer até quatro mezes. 
000 q 


*.. 2,000:0008000 
-1,470:3008000 
Depositos da direcção 80:000000 
Letras por dinheiro recebido a juros.. /. 23:5415798 
— | Contas correntes. Contas correntes com juros, 47 5:4608190 
Saques a pagar Contas correntes simples. 12:5003000 
Sello , iva ço. Fundo de reserva. ... bT:g7208] 
Dividendos de cauções Titulos em caução 5:7355280 
Ditos de 8&º a 15º, Letras à pagar, 8673060 
Dito 16º...... Banco da Bahia NC 10:4563601 
Valores depositados. Knowles & Foster (de Londres)... 3:2255734 
Lucros e perdas: lucro sujeito á José Antonio de Pigueiredo Junior 
liquidação, , «eee enem (Bio de Janeiro) do 6203716 
É Saques.... 
Réis..... Dividendos 


Juros da garantia de emissão . 
Premios de saques o remessa, 
Descontos 


(Ext. do «Diario do Recifem). 


PARTE MARITIMA 
Porto, 3 de junho 
ks 11 morás DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barea Silencio. 


Um hiate, 
O yento é N. (forte) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram : brigues inglezes Caros 
e Margareth e o cahique Bom Jesus é Almas. 


Porto 2 de junho 


ENTRADAS 
SETUBAL, 6 dins. — Hinte Conceição, mes- 
tre Monteiro, sal e arroz. 

TERRA NOVA, 1ô dins, — Escuna ing. Me- 
mento, cap. Donsley, bacalhau, a O. H. Noble, 


Murat. 
- NEW-CASTLE, 20 dins.— Briguc ing. Haidee, 
cap; Thompson, carvão, à A. G, Muller. 
LIVERPOÓL, 4 diás. — Vapor ing. Prankfort, 
cap. Baron, fuzendas, a F. Chamiço, Filho & Silva. 
SANIDAS 
POMARÃO. — Patacho ing. Hematite, cap. 
Hughes, lastro. 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 


vinho e fructa. 


CARDIFF. —Escuna hanoy. Almuth Catha- 
rina, cap. Rever, vinho e cortiça. 


HAVRE, 26 de maio. —Acha-se à vista d'este 


|| porto, o Euphrate, procedente de Lisboa. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
Lisboa, 1 de junho 


ENTRADAS 
SOUTHAMPTON, VIGO E BARRA DO POR- 
TO, 4dias e 20 horas-— Vapor pag. ing. Alhambra. 

$, MIGUEL, 14 dias. — Brigue-esc. Flôr do 


Angra. 

LIVERPOOL, 12 dias. — Escuna ing. sir É 

NEW-CASTLE, 14 dias. — Escuna holl. Jan 

Frese Inann, ' 

LARACHE, 14 dias. — Hiate Caudilho Leão. 
SANIDAS 

LONDRES.— Escuna ing. Fling Fish. 

CADIX, GIBRALTAR É MALAGA.— Vapor 

pag. fr. Ville de Brest. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue norueg. Goppa 
ciosa. | 
NANTES.— Escuna fr. Julian et Marie. 
SETUBAL — Barca russ. Ahkera. 
MARANHÃO. — Galera Aurora. 
SETUBAL. — Patacho norueg. Six Brothers. 

q Idem ? 
- ENTRADAS É 

SALONIKI, 60 dias.—Brigue grego Karabi. 
GENOVA, 31 dias. — Escuna ing. Elisabeth 
Marcann. 11 

BAHIA DE LOURENÇO MARQUES E 
ILHA TERCEIRA, 80 dias.—Barea Clementina. 
PERNAMBUCO, 46 dias.—Barca braz, Tra- 


vinta. 
TERRA NOVA, 16 dins.— Escuna ing. Premier. 


Capital, ,.4.... RR 
Dinheiro a juro reciproco a :8D8 5; “ samDas 
Conta corrente simples 6:1228045 RIO GRANDE.— Escuna hol. Elisabeth Helma. 
Obrigações a pagar 1,169:8118264 S. THOME'.—Brigue Rio Ave. á 
(S6llo = cure ea 6245700 a 
giros a ordem.. S:6415759 - 

ivedendo por pagar. 3:7335980 
Eminsão Cod dr 92,/499:3258000 | jm 
Dita hypothocari + "100:000,3000 Â U LTI MM H 6) 
Fundo de reserv: 50:8203618 ' 
Desen o 8 241:4055909 

itos do 9.º s, trt 40;831 545 

SR 3 TELEGRAPHIA ELECTRICA 
7.º 'dividendo..... o i ' 
Novo Banco de Pernambuco Nj0 TASBSM9 Ao Commercio do Porto 


Knowles e Foster, «,e.su.. me vaa 


12,845:958 6814 


(Ext; do «Jornal da Bahias.) 


Pernambuco 15 de maio 
REVISTA DO MEROADO 


ALGODÃO. — As noticias vindas da Europa 
são favoraveis, pelo que espera-se que este genero 
obtenha ainda melhor preço, entretanto as vendas 
realisadas n'esta quinzena, regularam de 105800 a 
a 113000 a arroba, estando o da Parahibu a 123000 


posto a bordo. d É 
va O ese qo EO 


Do) 
, não obtenha alça nos preços de que tem go- 
zado. O branco segunda sorte tem-se vendido de 
85800 a 35900, e de terceira sorte de 38400"a 
85700; o dmnds genro a 25800, o mascuvado 
urgado de 0,2850000 
te COUROS SAL, .DOS. —Venderam-se de 185 
a 195 réis por libra. à 

SAL.—De 18200 a 15280 o alqueire, tem ha- 

vido alguma entrada do Assú. N 

| AGUARDENTE.—A 505000 a pipa mas sem 
pr 


rova. 
VINHO. — Tem havido algumas entradas e os 
preços tem regulado de 2505 a3103 a pipa, sén- 


nãé 


2 |do o primeiro para o tinto e o segundo para o 


branco. y 
VINAGRE. De 1208000 a 1405000 a pipa. 
'TOUCINHO.—De 73000 a 78500 a arro 
AZEITE DOCE. —De 33000 a 35301 
segundo a qualidade. 
BATATAS. — Tem-se Yendido a 33200 o jacaz, 
CEBOLAS.— As ultimas vendas fizeram-se 
razão de 43500 ra. à caixa. 


Ty 


descontos a razão de 10 pr cento por lettras a ven- 

particulares a razão de 
1 1/4 e 1/2, havendo grande dificuldade nestas 
transacções, em consequencia da erise financeira 
porque vai passando esta praça. 

O commercio está port pis todo paralisado, no 
menos muito amesquinhado. Poucas são as entra- 
das dos generos vindos do interior e consegninto- 
mente diminutas as compras e vendas nas lojas é 
outras casas de negocio. ) 

O cambio sobre Londres tem regulado de 25 3/8 
a 255/8 dinheiros por 1,000 a 90 dias de vista, so- 
bre Pariz de 3684 370 rs, por franco pelo mesmo 
tempo, e sobre Lisboa de 106 a 108 p. c. 

(«Diario do Recifo».) 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAM 
| PERTENCENTE AO MEZ D e ET 
Activo : » 
Apolices da divida publica. . 573:8008000 
Estrada de ferro de Pedro IL 104:0008000 


22,108:6885789 
Ad 


Ú 


A Caixa Eh al e Novo Bauicd HER Mana 


o (his fg 
4,338:8863161 


(Do nosso correspondente) 


LISBÔA 3 DE JUNHO ÁS 10 H. E 55 M. 
DA MANHÃ 


Satisfazendo a um requerimento 
feito hontem na camara dos dignos 
pares pelo snr. Sebastião José de Car- 
valho, 0 snr; marquez de Loule offe- 
receu-se a fazer um relatorio do que 
houve para a sahida das irmãs da ca- 
ridade, O relatorio será feito na ses- 


LARA 


reino, 
“0 governo pediu que houvessem 
sessões nocturuas, pois quer fechar 
ascamaras em 21 do corrente mez. 
Pertende que passe o orçamento, 
'n lei que acaba com os passaportes 
no interior, a nuthorisação para a 
venda do caminho de ferro do Sul, as 
alterações na lei de contribuições 
com relação aos novos recursose a 
prorogação do prazo para a remissão 
de foros. 

Pede tambem authorisação com 
[Dazespara a reforma das alfandegas 
menores. 

O snr. Gaspar Pereira não appare- 
ceu na reunião. 8, exc.: mostrou hon- 
tem dénejos He pedir fi sua deminsão. 
As irmãs de caridade ainda não 
partiram. 


PARIZ? DE JUNHO. — Lavalette par- 
ti ai Roma. Vai encarregado de 
E a intentos de concilia- 
cão segurando no Papa interesses le- 
gitimos na Italia. 
o príncipe Napolcão chegou a Mar- 
velha, regressando da Italia, 

O general dos Estados-Unidos do 
Norte Mac-Clelan aproxima-se deRi- 


Estrada de ferro da Bahia. 108:993, 5610. 

Depositos.. «8. 80:900,8000 

Joias depositadas, 5:7355280 1” 

Letrais enucionaídas, 4:580,3000 | igna-se na rua do Bomjardim 
Letras descontados, 2,873:0425164 | n.º 69, defronte da viella da Netta, dôndo e en- 
Letras protestadas 1083284899 | contram colleeções completas du 6 2. series do 
Letras a receber. 1:1083350 | Archivo Juridico, comprehendendo a 2.º serie a se- 
Remessas 8:4905909 | guinte legislação especial e que está sendo preci- 
Banco da Bal 7:4895879 | sa n todas as classes da sociedade: Lei da De- 
Aluguel de casa 58000 | samortisação, Lei do Sello, Lei de Transmissão, Lei 
Fornecimento 7:7663485 | do Registro, Lei da Contribuição Pessoal, Lei da 
Premios do, 8893526 | Contribuição Industrial, Lei dos Morgados ou Re- 
Juros. . L2725172 | forma Vincular, Lei do Recrutamento, Lei Elei- 
Despezas 18343146 | toral, Tabella dos Emolumentos e Salarios Judiciaes, 
Caixa... 447:1805901 | ete, ete. E 


"Todas êstas obras.se vendem tambem na: 
paes livratias de Lisboa, Coimbra, Braga e 


“| varios objectos de bastante brilho, 


— ee 
ANNENCIOS: 
l / 

Rita Roza da Silva Machado, agra- 
* dece por este meio, a todos os snrs. 
que honraram com a sna assistencia o acto 
funebre que, por alma de seu presado ma- 
rido o snr. Agostinho da Silva Machado, 
teve lugar na noute do dia 26 do mez 
findo, na igreja de Nossa Senhora da Gra- 


ça, bem como ás pessoas que procuraram 
saber da sua saude durante a sua moles- 


6 | tia, e protesta a todos eterna gratidão. 


(1635) 
COSTS PR O ES 
DA 

U 

IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA 
si já de sobra conhecidos e apreciados no im- 

perio do Brazil os excelentes productos d'es- 
te estabelecimento, que, é considerado por todas as 
pessoas insuspeitas como o melhor do seu genero 
em Portugal, e um dos muis completos ce impot- 
tantes da Etropa; mas o que nem todos sabem 
é que, actualmente, ás condições. de perfeição, re 
guluridade e prompt expedição, esses productos 
reunem à cireumstancia de serem mais baratos do 
que em parte alguma. De feito, por oceasião da 
reforma do systema metrico-decimal, a adminis- 
tração da imprensa nacional de Lisbon. procurou 
harmonisar as suas tabelas, reduzindo os preços 
respectivos até onde era rasvavel e possivel. Já 
diversas typographins das principaes cidades do 
Brazil se fornecem dos typos .do referido estabe- 
lecimento; e attendendo à diligencia e solicitude 
com que se forceja aperfeiçonr a manufictura 
d'aquelles typos, no interesse da arte e dos con- 
sumidores, é de presumir que em breve quasi to- 
das as oBicinas do império busquem alli haver os 
objectos que nté agora fam procurar, com maior 
incomodo e despezas e não maiores garantias de 
perfeição, u Inglaterra, a França ou aos Estados- 
Unidos da America. 

Damos em seguida a relação dos individuos 
que no imperio do Brazil estão encarregados de 
receber quaesquer  encommendas; parecendo-nos 
que a jus reconhecida respeitabilidade é mais um 

ador da prestezn e regularidado com que hão-de 
ser satisfeitas todas as que lhes forem dirigi 

Rio De Jagemo — Torres Irmãos; Bama — An- 
tonio Pereira Espinheira/& 0.2; Persasnuco -— Amo- 
rim Irmãos; Marassão — de J. da Rocha. 
Santos & Filhos; Pará — Martius & Irmão. 


LEILÃO 


BAZAR BOA FE | 
RUA DO ALMADA N.º 363 
E” o dia de hoje 3 do corrente e ámanhã 

4 haverá leilão no dito bazar de mui= 
tos diflerentes objectos, principiando ás 7 
horas da tarde. 


LEILÃO 
RUA DO BOMJARDIM N.º 658 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia quinta feira 5 do corrente pelas 
10 horas da manha, haverá»leifão da 
mobilia pertencente ao [I|.Mº sur. Henrique 
Alliót que se retira d'esta cidade. 

(1632) 


Arremafação de predio 

Rua da Flóra, 19 e 21, em Massarellos 
BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE 
M o dia 8 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se ha-de arrematar uma mora- 
da de casas de um andar sita na dita ria 
e numero com a pensão de 150 réis e do- 

mínio de 5 um ao D. Prior de Cedofeita. 
(1533) 


3 . 2 
A' caridade publica 
RNANDO José de Araujo recommenda 
às pessoas cm cujo coração sensivel e 
bemfazejo encontram ecco as vozes da des- 
graça, Luiza Maria de Lima, moradora. na 
rua da Madeira n.º 445, que se acha en- 
trevada ha tempo, vivendo no mais deplora- 
vel estado de miseria e ebandono e sofjrendo 
os horrores da fome. 
15 lavam-so luvas de po- 


ATTENÇÃO 


E eam como novas, a GO réis o pat, 


e tambem ha uma senhora que ensint toda a qua- 
lidade de bordados a branco, a" lis e a relêvo, 
imitando animaes ao vivo, (à petit-point) a matiz, 
a ouro, a enbello, a mssanga, em papel fazendo 
duns faces, a pellinho de la, dito em cêra e em es- 
pelho, fazer flóres de cêra e frictas, ditas de enm- 
raia, de cabello e de prata, bordar a cadranilho , 
dourar em vidro, crystalisar som crystal, fazoudo. 
em como em 
côres, fazer um par de meias de uma só vez, far 
vidro e burdar com elle, assim como em côres, é 
fazer flóres de solla. (1601) 
Nº fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, contimia a ha- 
ver nobrezas pretas e qlacés mui lustro- 
sas o de superior qualidade e srdinhas de, 
córes para vestidos de senhoras, setins fts: 
tos e de córes, velludos, tafetás e mobre- 
zas para ópas, varins fazendas de algo- 
dão, cotins, viscados, lenços, flanellas e 
baetas, tudo por preços commodos; 


(1336) 
Rua dos Inglezes nº 15, 2.º 

andar à 
V 'NDE-SE por preços modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rbeno, 

de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clatifica- 
ção dos vinhos. (1259). 


A calçada da Esperança n.º 29, vende- 
se aguardente de laranja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa, 
1 (1556) 


4 


A rua de Santo António n.º 


Nº rua das Toipas n.º 4 ven- 
dem-se dous pianos para es- 
tudo muito baratos. 


PIANOS 


U': fomilia que se retira desta cida- 
de deseja vender dous pianos de au- 
lhores acteditados, ta 

“Um grande piano forte de Brondwood 
& Sons de seis oilavas e meia, pau mo- 
go e muito, bonito, 

Outro grande piano de meza de Collard 
& Collard de seis oitavas, tambem muito 
bonito. | 

Quem os pretender dirija-se á quinta 


(1120) 


| das Motas, em S. João da Foz 


(4590) 


e, 


ÃO é para responder a Affonso José Fer- 

| reira e mulher Maria Gonçalves de Cas- 
tro, mas sim ao snr. juiz da Relação do Porto, 
José Januario Teixeira Leite de Castro, que 
tencionou em sexto lugar no recurso de re- 
vista a favor dos mesmos authores, e que 
além de tencionar passou a insultar José Al- 
bino Dias de Castro, que em toda a sua vi- 
da publica e particular, não tem uma man- 
cha, e essa honra lhe fazem todas as pessoas 
que o conhecem de perto. Não se queixa dos 
nr. juizes, que tencionaram como entende- 
ram, mas sim do mesmo snr. José Januario, 
se affastar da verdade, e denegrir a hon- 
ra de José Albino, porque essa lhe é mais 
cara doque a vida. 

Ahi vai a verdade, que não póde ser se- 
não uma, para o publico avaliar, porque o 

ublico tambem é juiz, e tambem sabe ava- 
Far os actos dos juizes. 

'Por morte da mulher de Bento José Dias 
de Castro, que foi em 1831, fez-se inventa- 
xio, que se ultimou em 1836; n'esse inven- 
tario descreveu Bento José Dias de Castro 
os bens de raiz, dividas activas e passivas 
do mesmo casal, e deu em resultado esse in- 
ventario, que a quinta da Cruz, casas do Ro- 
sario, quinta de Afreita, Figueiras e Freia- 
munde, passassem precipuas ao pai, por se- 
rem prasos de vidas, e rigorosa geração, e 
que conferisse em Afreita, Figueiras e Freia- 
munde os encargos, com que foram dotadas. 
Importaram os bens livres e alludiaes para 
serem partidos pelo pai como miciro, e pelos 
tres co-herdeiros n'esse inventario, vinte e seis 
ou vinte oito contos; as dividas activas qua- 
renta e oito contos e tanto, que metade fo- 
ram partidas ao pai, c a outra metade pelos 
tres filhos; as dividas passivas, que o casal 
devia, em vinte e sete ou vinte oito contos, 
de que o curador dos dous menores filhos«Joa- 
quim e Bento, fez termo de negação das mes- 
mas dividas, e o conselho de familia as não 
approvou ; ficando comtudo o direito salvo 
aos credores, para haverem o seu pagamen- 
to, os quaes passaram a obrigar o pai, o qual 
vendo-se obrigado a pagar, deu um libello 
recisorio contra os dous filhosena primeira 
instancia, em que foram condemnados a pa- 
gar a parte que lhes tocava. Appelaram pa- 
ra 2 Relação, onde se acha, escrivão Bandei- 
Ta, porque o pai morreu n'essa occasião, em 
1839. 


Que so seguiu depois disso ? 

Foi declararem Bento José Dias de Cas- 
tro fallido no Tribunal do Commercio, pôr 
sellos'em todos os livros e papeis, arresta 
rem todos os bens de raiz, cuja fallencia foi 
julgada sem effeito em 1842, porque não esta- 
va em estado de quebra porque tinha com 
que pagar a seus credores; porém tambem 
em antes d'isso requereu Bento José de Cas- 
tro, authorisado por seu irmão e tutor, ao 
mesmo Tribunal, para que fossem tirados do 
sequestro os bens de raiz, que eram prasos de 
vidas, e que pelo testamento de seu pai lhe 
pertenciam, e se lhe passasse mandado de 
manutênção, cujos bens eram a quinta da 
Cruz, casas do Rosario, bens de Russamon- 
tes em Valbom, quinta de Afreita, Figueiras e 
Freiamunde, e de Soalhães, e se lhe passasse 
mandado de manutenção para os differentes 
sitios, em que os mesmos eram situados, e dos 
mesmos requereu se lhe desse posse, que to- 
mou em 1841. 

“Seguiu-se em 1842 dar principio aó in- 
ventario, em que era inventariante Joaquim 
José de Castro, por si e como tutor de seu 
irmão, e José Albino como tutor de seu fi- 
lho, mas só como tutor de sem filho. 

Começou Joaquim José de. Castro a des- 
cripção do mesmo, e descreveu que se lhe de- 
via de sua legitima materna 4:9345938 réis, 
e aseuirmão Bento outra igual quantia em 
bens, porque o que lhe pertenceu em dividas 
na importancia. de oito contos e tanto lá o ti- 
nha no inventario materno, e d'elle tirasse o 
seu formal, para as receber se quizesse, Des- 
creveu as dividas activas, que eram as mes- 
mas descriptas no inventario materno, mas 
só uma metade de cada uma d'ellas, que 
eram as que pertenceram ao pai, e d'ellas ti- 
raram a terça parte para Bento e as duas ter- 
sas pelos tres coherdeiros. 

onde é, que José Albino n'esse inven- 
tario figura senão como tutor de seu filho, 
a quea lei o obrigou? Veja o snr. juiz da 
sexta tenção, se elle n'esse inventario tem a 
menor influencia, além da que a lei lhe dava. 
Aonde foi buscar, que comprou a seu cunhado 
Bento a quinta da Cruz e casas do Rosario 
sendo elle menor ? Aonde foi aprender a lin- 
guagem de lhe chamar jesuita, e descompol-o 
em uma tenção, porque elle jurou a verdade, 
esóa verdade? N'essa occasiio estava o nr. 
juiz muito fóra do processo, e para lhe mos- 
trar, que nunca fui jesuita, é que estive no 
cerco esta cidade, com as armas na mão 
para o snr. juiz estar hoje no lugar que occupa. 

Aonde foi buscar a lembrança de insul- 
tar as cinzas do snr. juiz Peixoto, que o 
foi do inventario, e depois juiz relator n'es- 
te mesmo processo na primeirra vez, e que 
fez emquanto vivo a honra da magistratura? 
Igualmente o conselho de familia, todo com- 
posto de homens respeitaveis d'esta cidade, 
9 curador, os louvados, e não sei quem mais? 

Saiba o sor. juiz, e veja, se não tiver 
vista curta, que o que tem José Albino, o 
comprou a seu cunhado Bento em 1844, 
depois de emancipado e tendo 25 annos fei- 
tos, e depois de estar em posse d'elles des- 
de 1841,/ou para melhor dizer depois do 
falecimento do' pai. Saiba, que as casas do 
Rozario, estavam penhoradas já em vida do 
pal, por dous credores, de quem era cessio- 
nario, porque lhe pagou, o aonde José Al 


bino, depois que as comprou, demolio e ree-|. 


díficou duas moradas. Que a quinta da Cruz, 
que já no inventario materno tinha passado 
precipua no pai por ser prazo de vidas, fo- 
reira ao cabido do Porto, e com a pensão e 
Iaudemio de 4 um, que do mesmo prazo cons- 
ta, e que foi de seu irmão o conego Joa- 
quim José de Castro, e que por sua morte 
lhe pertenceu ; e quanto á louvação da mes- 
ma, no estado em que se achava, as louya- 
cões d'ella no inventario materno e paterno 
fallarito mais alto do que en, e o snr. juiz. 
Agora no estado em que hoje está, e aon- 
de tenho gasto para cima de dezaseis con- 
tos de réis, além da compra, siza, dominio 
e 19 annos de pensões, que devia, e que tu- 
do paguei, eu a cedo de muito bôa vonta- 
de a quem a quizer, e m'a pagne, pelo mes- 
mo preço, que eua possuo. Agora emquan- 
to ao snr. sexto tencionante direi, que a maior 

arte dos bens descriptos passaram precipuos 
fsrendo elles entrado no casal por titulos 
onerosos, e por isso parliveis, respondo a s. 
exe.*, que esses bens não vieram ao casal 
por titulos onerosos, e que sempre foram con- 
siderados pelos titulos juntos ao inventurio, 
como bens de successão singular, Direi mais 


que quem assim os descreveu no 
inventario da mãi commum, foi seu proprio 
marido, e que os filhos e netto, a quem eu 
representava n'aquelle tempo, não se oppo- 
seram, a que os bens fossem descriptos com 
aquella qualidade, nem mesmo se oppozeram 
a que elles passassem precipuos áquelle in- 
ventariante marido. 

A? vista disto suppõe s. exe. que eu 
fosse tão pouco zelloso dos meus interesses, 
e bem assim os mais co-herdeiros, que dei- 
xassemos passar em julgado aquelle facto, 
que tanto nos prejudicava ? 

E saiba s. exe.* tambem que eu, na qua- 
lidade de tutor de meu filho, consultei os me- 
lhores advogados a respeito da natureza d'a- 
quelles bens, e todos me responderam que el- 
les eram de suecessão singular, o que toi de- 
pois confirmado por juizes juris-consultos, que 
gosam da melhor opinião. 


Quanto a dizer que Joaquim José de Cas.| 


tro nada recebeu de suas legitimas, direi, e 
com verdade, que elle recebeu os bens de S. 
Martinho de Mouros, que lhe pertenceram no 
inventario materno; que a quinta de Prove- 
sende, louvada no inventario materno em 
7:6008000 réis e no paterno em 5:6008000 
réis, foi encabeçada a Bento com a obrigação 
de dara torna de 1:5005000 réis a Joaquim. 
Este demandou Bento por ella e levou-lh'a to- 
da, sem que Bento della nada recebesse. E 
veja-se bem que esses dous predios desfalca- 
ram o cazal em perto de 7 contos, mesmo 
pela louvação mais barata ; e são os innocen- 
tes authores que dizem que nada teem rece- 
bido, e uma parte dos credores do casal ainda 
por pagar. Torno a repetir, que não tenho a 
menor queixa das tenções dos exc.mºs enrs, 
juizes da Relação do Porto em todas as tres 
vezes que tem sentenciado, porém aqui é pre- 
ciso que o publico saiba que da primeira vez 
foram quatro snrs. juizes todos conformes a 
nosso favor ; da segunda um contra e cinco 
a favor ; e da terceira quatro a favor e cinco 
contra, da qual todavia ainda está pendente 
por embargos oppostos ao accordão. 
Está explicada a questão. 
Porto 2 de junho de 1862. 
(1636) José Albino Dias de Castro: 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 

- Fallencia, por apresen- 

tação, do commerciante 

da praça d'esta cidade 

José Teixeira de Souza. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 

escrivães do Tribunal do Commercio da 

rimeira instancia n'esta antiga, muito no- 

re, sempre leal e invicta cidade do Porto 

e seu districto, por Sua Magestade Fide- 

lissima, que Deus guarde, ete. Faço saber 

que no processo de fallencia por apresen- 

tação do commerciante da praça d'esta ci- 

dade, José Teixeira de Souza, proferiu o 
Tribunal a seguinte 

SENTENÇA 

0 Tribunal do Comínercio da primeira ins- 

tancia: visto o relatorio apresentado por 

José Teixeira de Souza, commerciante de 

praça d'esta cidade: vista a disposição do 

Codigo Commercial nos artigos 1:124, 1:129, 


1:155 e outros, declara-o c julga-o em estado, 
de quebra a contar desde o dia 21 do corren-|. 


te mez de maio, e nomeia para curadores 
fiscaes provisorios a Antonio da Fonseca Mon- 


ra e Francisco José de Araujo, que serão, 


desde já intimados para prestarem juramento 
perante o respectivo juiz commissario que fica 
sendo o jurado commercial Antonio Gonçal- 
ves Lima, e proseguirem nas diligencias pro- 
visorias à seu cargo com a brevidade re- 
commendada na lei. Officie-se ao juiz ou juizes 
de paz respectivos para a imposição dos sel- 
los em todos os bens, livros, armazens, es— 
eriptorio e mais effeitos do falido, como pres- 
creve. o artigo 1:158 do citado Codigo, cum- 
ptindo-se e observando-se em todas as suas 
partes o que elle legisla no artigo 1:161. 
Porto em assentada de 26 de maio de 
1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz pre- 
sidente interino. (Segue a assignatura do 
jury.) 
Y referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da primeira instancia 
do Porto, 2 de junho de 1862. E eu Anto- 
nio Joaquim Xavier Pacheco a subscrevi 
e assigno dee 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(1618) 


. 
Agradecimento 
Nº abaixo assignados, passageiros a bor- 

do da galera portugueza ADAMASTOR, 
procedente do Porto a 11 de março de 
1862, deixariamos de prestar homenagem 


deixassemos envolvido em sepulchral silen- 
cio o tractamento que recebemos, tracta- 
;mento superior a todo. o elogio. Prospera 
“foi a nossa viagem, até mesmo breve; nin- 
guem póde deixar de convir n'isto. Lutan- 
do com ventos contrarios e calma, é evi- 
idente que a felicidade da viagem foi de- 
|vida á perícia com que os ill.mº snes, ca- 
pitão José Viegas dos Santos e piloto José 
Antonio dos Santos-aproveitaram os peque- 
[nos momentos de brisa em favor, e ao nos- 
so navio, entre os veleiros o primeiro. Não 
só ficamos penhorados, mas até confundi- 
dos pela urbanidade e delicadeza com que 
fomos tractados em toda a vingem : ameza 
servida em profusão, e de tal maneira pre- 
parada a comida, que evidenciavam o zêlo 
(dos ofliciaes. Congratulamo-nos de não ter- 
mos a louvar no ill.mº sne. dr. Joaquim 
Pinto da Silva Brandão mais que a suá so- 
licitude e delicadas maneiras, pois que ti- 
vemos a felicidade de não se darem mo- 
lestias a bordo. 

José Jonquim Lopes e sua senhora, 

Thiago da Silva Brandão, 

Padre Thomaz de Souza Ramos, 

Padre Manoel Cosme da Silva Lobo, 

Padre Antonio Manoel de Andiade, 

Maximino José Pereira, 

Joanna Maria da Trindade, 

Luiz Pinto de Faria, 

José Joaquim Moutinho, 

Lourenço Neves de Castro Portuense, 

Augusto da Costa Chaves, 

Alexandre Ferreira de Brito, 

Antonio Ribeiro, 

Manoel José-de Abren, 

Antonio Joaquim Coelho Barbosa, 

Athanasio José de Souza, 

Alexandre Ferreira de Brito, 

A rogo de todos os passagei 
escrever, Antonio Ribeiro. 

Rio de Juneiro, 29 de abril de 1862. 

(1619) 


s que não sabem 


SRS EV 

OAQUIM Eduardo Pereira da Silva e Ma- 

noel Joaquim Pereira da Silva, não lhes 
sendo possivel agradecer pessonlmente a 
todos os seus respeitaveis amigos que se 
dignaram assistir ao responso de sepultu- 
ra de sua presada mulher e nora D. Rita 
Augusta Beleza de Souza Mello, que na 
noute de 22 de maio ultimo teve lugar na 
igreja de Nossa Senhora da Graça, o fa- 
zem por este meio, protestando a todos a 
sua eterna gratidão. (1620) 


E Sr 


VENDE-SE 


Tt linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com -excellentes 
stas, casas de habitação e cem boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunetamente o fóro 
imposto na mesma, propriedade. 

4 quem convier dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 443. (1403) 


ABRICA franceza 
de carruagens 
de Mr. Luiz Cassa- 
E ft gne Filho. 
Rua do Bomjardim n.º — Porto. 
Preços reduzidos. (1611) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro 


CABA de receber pelo navio «Alerta» 
oleudos para cobrir mezas de jantar, 
pianos e commodas a fingir pau mogno, com 
pinturas em alto relêvo douradas, da lar- 
gura de um metro e 35 centimetros, que 
vende a 28250 réis o metro, o da Inrgura 
Ide um metro e 60 centimetros a 24800 

pPéis, e grinaldas de flôr de laranjeira. 
(1446) 


QERTEIA ingleza branca de Maurice Cox 
& C.º, engarrafada em Londres, em 
meias garrafas. 
Vende-se na Reboleira n.º 37. 
(1592) 
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PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


JUNTO Á IGREJA 


PAR. 


(NUMEROS 4 E 5 


DA MISERICORDIA 


A A 


LOTERIA DA SANTA CASA-DA MISERICORDIA DE LISBOA 


É CUJA EXTRACÇÃO TFRÁ LUGAR NO DIA 10 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de.. 8:000/000 PREÇOS 

g1 de. : 000 = y 

1 É Ei A aaa Bilhetes jntsisos sia 

é a | Meios bilhete 

10» de. 1005060 Gini 18650 
2º » cd! 3005000 |Gitavos. 8850 
poli pur (2 200$000 |Cautellas 8500 
17 » de. 100;900 |Ditas.... 8250 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


EM á venda na sua antiga e 


T «de 28 de junho de 1860 


bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


“indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
quo lhe sejam feitas das provinçias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio; à no fim da extracção remette 

> 


aos seus freguozes a lista dos premios. 


SS 


. 2:0008000 

8004000 
3008000 
1008000 
1004000 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
mios em meio bilhete, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 ré. 


NEDDDO ator 1004000 
» 3598...... 1008000 
» 8950....., 3008000 


tee dois quartos 


dividido em meio bilhe 
“LR f (1585) 


á verdade, seriamos mesmo ingratos, se | 


As 


Procissão da Santissimá Trindade 
. Nº dia 15 do corrente 
terá lugar a sahida-d'es- 
ta magestosa: procissão que 
precorrerá as ruas do seu 
antigo transito. 

A meza, convidando todos os seus ir- 
mãos a acompanharem este religioso acto, 
espera que a sua concorrencia não des- 
mereça, em numero, do que costuma ser 
sempre nos actos publicos de sua Ordem. 
Aos dignos moradores: das ruas por que 
ha-de passar a referida procissão, roga a 
meza 0 distincto obsequio de ornareni suas 
janellas e de se absterem de lançar flô- 
res humidas sobre os andores, pelo pre- 
juizo que ellas causamJás riquissimas al- 
faias que os adornam. 

Porto e secret da Celestinl Ordem 
Terceira da Santissima Trindade, 1 de 
junho de 1862. 

Domingos do Espirito Santo Magalhães, 
Secretario. 

(1621) 

sociação Benefica dos Ourives 
“do Porto 

ENDO de se proceder á nomeação de- 

finitiva do cobrador e avisador, con- 
vido a todos os socios que queiram exer- 
cer o dito lugar a dirigir-me os seus reque- 
rimentos até o dia 7 do corrente. O or- 
denado e obrigações constam da nota que 
o 2.º secretario José Coelho de Souza en- 
tregará a quem lIh'a pedir. 

Porto, 2 de junho de 1862. 

O presidente, 
Augusto Moreira. 
(1622) 
G hia 8 
ompanhia Segurança 

UARTA feira 4 do corrente, pelo meio 

dia, no escriptorios da companhia, na 
rua dos Inglezes, sc hão-de arrematar 3 
acções da Companhia Segurança por falleci- 
mento dos snes, Manoel de Clamouse Browne 
e Antonio Simões Basto. (1596) 

. a 
Companhia Equidade 

Nº dia 6 de junho proximo, pelas 12 

horas da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia de Seguros Equidade, perante a di- 
recção da mesma, se ha-de proceder 4 
arrematação de neções por fallecimento dos 
accionistas os snrs. Antonio Simões Bas- 
to, visconde de Villa Verde, Antonio José 
Pinto da Silva, Manoel Pereira Penna, 
Francisco Goncalves de Aguiar, José Car- 
doso de Freitas Guimarães, Narciso José 
de Carvalho, Manoel Cerqueira da Gama 
e José Joaquim Gonçalves Lima. 

Porto, 28 de maio de 1862. 

z (1563) 
. . 
Companhia de Minera- 
ção Perseverança 
A Direcção d'esta companhia convida os 
ill.m9S snrs. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
cão no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
eisco n.º 15. 
Porto, 19 de maio de 1862. 
Os directores. 
Visconde de Castro Silva, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
(1451) 
Companhia Credito Predial 
Trans-Montano 
Gero todos os senhores que queiram 

e possam ser socios desta companhia, 
e sa acharem em Villa Real na proxima fei- 
ra do Santo Antonio, para uma reunião que 
deverá ter lugar no dia 15 imediato, pelas 
11 horas da manhã, nos salões das senhoras 
Barthotas, ou onde alli se annunciar no pro- 
prio diae antecedente ; à reunião será pre- 
cedida de communicação feita por uma com- 
missão ao exc."º governador civil d'aquelle 
districto e administrador do concelho, e não 
se tractactará de assumplo algum estranho 
á organisação da companhia, 

Porto, 31 de maio de 1862. 

José Manool Adão Branco. 
(1597) 


PALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
AS 1 horas do dia 10 de junho, no 
largo da Batalha n.º 73 a 75, se ha- 
de proceder 4 venda, em leilão judicial, 
de uma rica mobilia de pau preto, mo- 
gno, ele, roupas, machigas,. tapetes, fazen- 
das, pratas, uma selecta livraria, uma ri- 
quissima colleeção de vinhos que compu- 
nham a gorrafeira, quadros com pinturas 
a oleo de afamados pintores, o que tudo 
assim como as suas lonvações constum dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal Pacheco, e de que se publicará 

lista impressa. 

Não se concluindo, continuará nos dias 

11, 14, 17.€ 18, pelas mesmas horas. 

Ossollicitador C. F. P. Felgueiras. 
(1598) 


FALLENCIA DE MANOEL RODRIGUES LIMA 
mpENDO sido, pelo snr. juiz commissario, 

designado o dia 21 de junho pelas 
12 horas, para se proceder é verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, o enra- 
dor fiscal convida todos 03 edores 
cert incertos a se reunirem na sala das 
reuniões do tribun-l do Commercio mu- 
nidos dos documentos comprovativos le- 
galmente sellidos. o 

O sullicitador-— €. F, P. Felgueiras. 


— (1510) 


IA 

DE ARCHANJO JOSE" DAS NEVES 
0 Curador fiscal provisorio faz saber a 

todos os snes. credores d'esta. massa 
fallida que o snr. juiz commissario. assi- 
gnou o dia 25 de junho proximo, pelas 
12 horas da manhã, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio, a fim de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. (1552) 


E” o dia 6 de junho, pelas 9 horas da 

manhã, na rua do Almada n.º 335, vol- 
ta á praça para ser arrematada com o aba- 
timento da 5.º parte, uma morada de ca- 
sas, sita na rua de S. Sebastião ou Senho- 
ro de Ferro n.º 70 a 74, penhorada por 


-| execução que. Antonio José Pinto Coelho 


move a José Pinto de Moraes e mulher. 
E" escrivão da praça Santos Lima. 


P “0 Tribunal Commercial d'esta' cidade 
* e cartorio do escrivão Pacheco, correm 
editos de 30 dias' a chamar os credores 
certos e incertos que tenham. direito ao 
producto de uma merada de casas sita no 
largo da Batalha com os n.º8 76 e 77, ar- 
rematada por Cosme José da Cunha Bar- 


FRICINA: francezas de pintu= 


* vas de-carruagens, anterior- 
mente na rua de Fernandes Tho- 
maz e actualmente na rua de 


fiação n.º 208 — Porto 


(1613; 


ros nos autos “de fallencia de James Dawson 
Harris & €,º para o virem deduzir dentro do 
dito praso, com a pena de a verem julgar 


ANUNCIOS MARITIMOS 


livre e desembaraçado para o mesmo arre- 


matante. (1623) 


O dia 20 do mez de jnnho, na praça 

dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-so À arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thiago de Cos- 
toias, concelno de Boucas, de natureza al- 
lodines,"os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 


quem se; deve, dir 
de passagem, assim como ao nr, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. 


E 
Liverpool 

“O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, 
sahe até o dia 7 do 
E corrente, com carga e 
passageiros. 
Chamiço Filho & Silva, a 
ir quem quizer carregar ou ir 


Consignata 


(1616) 


vores de vinho e fructa, ramuda e poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de matto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes Dens no lugar da Ponte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 


lavradia no lugar de Costoias, proximo 4 
igreja da freguezia. 

Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima. 


(1579) 


Agencia e casa de leilões 
RUA DO ALMADA N.º 359 


STABELECE-SE uma casa de agencia pa- 

ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações de bens e propriedades 
tudo debaixo da direcção e responsabilidade 
do proprietario do bazar Boa Pé M. q. F.| 
Pinheiro. (1533) 


ros. 


nº 


Londres 

; O vapor inglez — 
SAD IBERIA, — comman- 

dante Roberto Kava- 

naugh a sabir na pri- 

meira semana de junho 

com carga e passagei- 


Quem quizer carregar ou ir de, passagem di- 


rija-se nos agentes D.ch Matbins Feuerheerd Ju- 
nior & Ca e A, Miller &C2, rua dos Inglezes n.º 


73, 1º andar. (1360) 
Southampton 

O vagor inglez — 

'TONNING, — capitão 


G. Rivers, à. sahir no 

dia 5 de junho, 
Recebe alguma carga 

leve e passageiros para 


o que tem bons commodos. 


Taipas 


Consignatarios Eduardo Kebo & Ca, 
E (1609) 


gq O Chrisostomo Lopes Cardozo, desta 

cidade, declara que tendo ainda a maior 
parte das fazendas para vender na rua do 
Almada n.º 66 c 68, desde as horas da 
manhã até ús3 da tarde, estarão á venda, 
fazendo-se um abatimento de 20 por cento 


dos custos (1624) 


BRICA franceza de caixas 
de carruagens de Mr. Luiz 
Canichois, conhecido pelo Ca- 
pilão, marceneiro de Pariz, das 
mesmas caixas. 
Porto — rua de Camões n.º 208. 
(1612) 


os snrs. fabricantes de sabão, que quize- 
rem semear mos seus terrenos o grão 
que dá o azeite para o fabrico do sabi 
queiram fallar na rua da Madeira, com Ri- 
cardo Landolt. (1629) 


pira qualquer familia que chegue do 
Brazil e que precise casa nºesta cida- 
de, sobre-aluga-se a da rua Formoza n.º 
165 até o proximoS. Miguel, ou mesmo 
até o de 1863 a quem comprar a mobi- 
lia. d'ella, em virtude de seus inquilinos 
se retirarem d'esta cidade. a 


(1625) 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 
do convento das freiras por preçó muito com- 
modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 
250 pipas, com boa tanoaria e aqua; quem 
o pertender falle na rua de S. Francisco 
RM A (1626) 
ESENCAMINHOU-SE do con- 
sulado britannico, rua de Bel- 
lomonte n.º 1408, uma cadella 
perdigueira de côr castanha que 


de mandar a 


Londres 


A escuna ingleza — MISS EVANS, 
— enpitão John Rees, sahe com mui: 
ta brevidade. 

Os snrs, carregadores terão a bon- 


dade de mandar seus vinhos para bordo. 


(1614) 


Plymouth & New- 
Castle 


A escuna ingleza — FAME — saho 
até o dia 5 do corrente. 


-“Nova-VYork 
84 O palbabote — CARLOS ALBERTO, 
ER — capitão Mano, sahe impreterivel- 
Ê mente até o diy 15 do corrente, Os 

snrs, carregadores terão a bondade 
carga para bordo. 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
itão 8, Olofsson, sale com toda a 
evidade: ainda tém algum lugar 

para enrga. 

(1049) 


Londres 


O patacho—PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


vidade. 
(1156) 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
— eapitão Ellis. 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


(1615) 


(1617) 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


dá pelo nome de JUNO. Roga-se á pessoa 
que a achasse o favor de entregal-a no es- 
eriptorio do dito consulado, que receberá 
alvicaras. (1227) 


RETRATOS DO SNR. D. PEDRO V. 


heerd Junior 


Hamburgo 


Ato A ema, prussiota — HESPERUS, 
GE DAN. — enpitão Blobm, a anhir com bre: 
LESS, idade, à 

Consignatarios D.ch Mathias Peuer- 


& Cr (1570) 


Em ouro, para botões c alfinetes 
VENDEN-SE na run da Alegria, em casa 

do author, n.º 235, e na rua das Flo- 
res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 


de Abreu, n.ºS 205 e 207. (1602) 


VENDE-SE na rua 
de Camõesm.º 147 


Lisboa 


Sahirão com brevidade os hiates — 
RAPIDO, —CRAVEIRO 2.º, —LEÃO 
—e AGUIA. 

Quem nos mesmos quizer carre- 


gar dirija-se nos despachantes Gomes, Lima & C4, 
em Cima do Muro n.º 155. 


ES 


uma grande collecção 
de 150 qualidades de 
cravos francezescalle- 
ENE PELAaO mães, a mais variada 
que se tem visto, como pardos, cbr 
amarellos, ete, etc; preços 


em córes 
de louza, negros, 
commados, 
Tambem alli se continua a vender v 
arbustos e fructeiras em vasos, Já com 


pios 


ctos, 


ra 
Nova fabrica de fundição da 


E dulk (1578) 
Lisboa 
Bateira — TENTATIVA —e enhique 


7 — SANTA ANNA & GLORIA. 


e 
E 
“Figueira 
Cahique = BOM JESUS E ALMAS, 
-— rasca — AMISADE — e o hinte 
? BEIGINHO. = Não se demornrio. 
Quem quizer carregar dir 


e x 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.* 159% 160. 


(1604) 


. Restauração 
RUA DA RESTAURAÇÃON.º43 
ionizio José Rodrigues Chaves & Mattos 
com habilitações necessarias, promtifi- 
cam-se a fazer quaesquer obras tanto para na- 
vios como para particulares, com perfeição e 


- E 2 
Rio de Janeiro 
E A Daren— FELIX, — de' 1º classe, 
enpitão Fiuza, sahe com toda bre- 
vidade : nio recebe carga. 


Para o resto dos peças tra- 
eta-se com o caixa Felix Pereira Barboza: Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101. (1605) 


preços menores aos d'outros estabelecimen- 
tos. 4s obras para navios comprehendem: 
tanques para agua, fogões, obras forjadas, e 
outros quaesquer objectos fundidos etc, ete, 
responsabilisando-se por todas as obras. 

; à (1591) 


Manoel dos Santos 


CIMA DO MURO N.º 183 


AqEM para der uma porção de rob- 

anti-siphilitico de Laffecteur em gar- 
rafas grandes e em meias garrafas. Este 
rob é ligitimo e foi arrematado pelo an- 


< 


nuncianto em praça, publica na alfande- 
ga desta cidade; por isso o vende por 
preço muito commado nos snrs. facultali- 


euticos. Tambem continia 
a vender bichas para sangrar de Ham- 


justas as venham legalisar com Jonquim 
ra Monteiro Guimarães, na run de S; 
ou com. Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n. 45, 


. is ( ape 
Rio de Janeiro 
A barca — ROCHA, — enhirá no dia 
8 de junho se o tempo permitir. Ain- 
da recebe alguma carga, bem como 
alguns passageiros que ninda lhe fal- 


Recommenda-se nos quo tem suns passagens 
Ferrei- 
João n.º 91, 


ABB) 


. MA .. am 
io de Janeiro . 
A barta—OLIVEIRA, — a sahir com 
a brevidade por ter a carga prompta: 
? quem na mesma quizer ir de passa 
gem, para o que tem bons commodos 


e tractamento, dirija-se-n 'Phomaz Antonio de Arnnte 
jo Lobo, praça: de Santa Thereza n.º il. 


RR 1) 


burgo. 
(1583) 


Preços commodos. 


V É um quintal com aqua 

de poço, arvores e pinheiros, bou- 
Ea ca de maito, casas terreas e sobrada- 
das, e com bel) istas, tudo sito na Povoa 
de Cima n.º 86, 37.e49, frequezia do 
Bomfim. Tem o fôro de 240 réis e o domi- 


: 
Rio Grande do Sul 

e A bares -— OURENSE-esporn-so to- 
dos os dias. Torá pouca deihora n'os- 
ta, por ter a maior parte da carga 
prompta e passageiros tractados. 
ara o completo enrregamento e numero de 


passageiros, tractn-se com “Antonio Luiz (Gomes 


ima, run do Bellomonte n.º 107. 
(1680) ( 


nio de AO. Tracta-se com Antonio Augus- 
to Teixeira da Silva, empregado na igrej 
de Santo' Ildefonso, ou com Henrique Jo: 
Marques, na rua do Almada n.º 392. 
(1627) 


Pesos do novosyste- 


rua da Reboleira 1.º 19. 


Rio Grande do Sul 


O palhabote — SERRA 1,º,— egpitiio 
Leal, vai snhir com brevidade: para 
o resto da carga TS tra- 
etr-se com Jonquim Lourenço Alves 


(1471) 


ma, rua de 8. João n.º 


(1586) 


116, am 


Rua da Ferraria de Baixo:n,º 408, 


